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Na passada quinta-feira (08) foi dado um importante passo para a fusão das
Telecomunicações de Moçambique (TDM) e a Moçambique Celular (Mcel) com a
realização de uma Assembleia Geral dos accionistas que decidiu indicar um Conselho de
Administração para conduzir o processo. Entretanto o @Verdade revela que o alegado
reforço do posicionamento do Grupo TDM, que se advoga que virá desta fusão, não passa
de uma junção de problemas: o prejuízo de ambas empresas é superior a 2 biliões de
meticais, as dívidas com a fornecedores (nacionais e estrangeiros) e a bancos (nacionais e
estrangeiros) ultrapassa os 14 biliões de meticais. Paradoxalmente os moçambicanos que
acabarão por pagar estes prejuízos (o accionista das empresas é o Estado) nada sabem
sobre esta reestruturação que decorre no maior secretismo desde o ano passado.

Dívidas das TDM e Mcel a fornecedores e bancos 
ultrapassam 14 biliões de meticais, ambas 
acumularam prejuízos superiores a 2 biliões

Custas judiciais impedem o direito de acesso à 
Justiça em Moçambique

Os oficiais de justiça dos tribunais
(escrivães e ajudantes de escrivão)
calculam as custas judiciais [Código
das Custas Judiciais aprovado pelo
Decreto nº 43809, de 20 de Ju-
lho de 1961, alterado pelo Decreto
nº 48/89, de 28 de Dezembro de
1989,] sem a vigilância efectiva dos
respectivos juízes, nem do próprio
Ministério Público, o que resulta em
arbitrariedades tais como “empolar
as custas, facto que encarece o ser-
viço da Justiça”.

Ademais, os cidadãos são deveras

prejudicados no pagamento das cus-
tas judiciais pelo facto de as contas
não serem material e rigorosamente
verificadas pelo fiscal da legalidade
(Ministério Público) e nem contes-
tadas pelos mandatários judiciais
(advogados, advogados estagiários,
técnicos jurídicos e Assistentes Jurí-
dicos) que, assim mesmo mal feitas,
as deixam passar, segundo o Centro
de Integridade Pública (CIP).

“As causas da má feitura das contas
estão relacionadas, dentre outras,
primeiro, com a má-fé e ganância

dos oficiais de justiça por pretende-
rem arrecadar, a todo o custo, uma
grande fatia do bolo de emolumen-
tos e, segundo, com a falta de domí-
nio do cálculo da conta pela classe
dos Magistrados, advogados e técni-
cos do Instituto para o Patrocínio e
Assistência Jurídica (IPAJ)”.

“A mim até incomodam quando
estamos nos conselhos judiciais se
discute qual é o tribunal que mais
produziu. Nos primeiros conselhos
judiciais eu perguntava aos colegas
magistrados 

As custas judiciais em Moçambique – regra geral empoladas e mal calculadas – continuam
um verdadeiro entrave para o direito de acesso à Justiça. As instituições que deviam
materializar este desiderato constitucional  ocupam-se, sobremaneira, com a arrecadação
de dinheiro para os cofres dos tribunais e de muitas entidades afi ns. O problema é bastante 
antigo mas o Governo faz-se de surdo e mudo.

Condutor 
atropela criança e 
foge em Matola

O sinistro ocorreu por volta das 
06h00, quando a  vítima, ido do 
bairro Nkobe, pretendia atraves-
sar a estrada em direção à casa de 
um familiar, na zona de Mwama-
tibjana, para transmitir um reca-
do a mando dos pais.

O pior não aconteceu porque o 
miúdo foi projectado para fora
da faixa de rodagem, tendo caí-
do sobre um montão de areia,
segundo disse ao @Verdade uma
testemunha.

“Ele (o menino) estava conscien-
te mas não conseguia falar. Na 
altura a minha preocupação foi 
correr para pedir ajudar e coin-
cidiu com o momento em que 
passava um jovem de carro. So-
corremos a criança para o hospi-
tal e só depois é que localizámos 
os pais”, o cidadão, que criticou 
o pais da vítima pelo facto de, 
na sua opinião, terem sido irres-
ponsáveis: “Que assunto urgente
eles tinham para mandar a crian-
ça sozinha tão numa zona onde
se atravessa a estrada”.

O automobilista em causa, cuja 
matrícula da sua viatura não foi
registada, simulou estar a imo-
bilizar o carro, mas quando se 
apercebeu de que ninguém es-
tava por perto fugiu, de acordo
com a nossa fonte.

Por sua vez, o rapaz, que está 
fora de perigo, não soube con-
tar, com pormenor, como tudo
aconteceu, mas disse que lem-
brar que quando ia atravessar a 
via viu o carro que o atropelou a 
ziguezaguear. A partir daí “não sei 
o que aconteceu depois”.

Refira-se que a Estrada Circular 
de Maputo tem registado vários
acidentes de viação, alguns dos
quais culminam em mortes e 
destruição de postes de ilumina-
ção pública, bem como de rotun-
das. A inobservância das regras 
elementares de trânsito tem sido
apontada como uma das causas
da situação.

Uma criança de
aparentemente 12 anos
de idade, cuja identidade
não apurámos, contraiu
ferimentos graves, em
consequência de um
atropelamento ocorrido
na manhã da passada
sexta-feira (09), na Estrada
Circular de Maputo, do lado
do município da Matola. O
condutor, que supostamente
seguia em alta velocidade,
fugiu abandonando a vítima
à sua própria sorte.
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O Estado moçambicano (que 
detém 80% das TDM e 100% 
da Mcel) escolheu o juris-
ta Mahomed Rafique Jusob 
para presidir o Conselho de 
Administração, juntamente 
com Mário Luís Albino e Bin-
da Celestino Augusto Jocker, 
que tem a missão de condu-
zir o processo de fusão das 
deficitárias empresas de te-
lecomunicações estatais.

O @Verdade analisou os Rela-
tórios e Contas de ambas em-
presas, à data do início das 
fusão, 2015, e constatou que 
as TDM registaram prejuízos 
superiores a 510 milhões de 
meticais enquanto a Mcel viu 
o seu prejuízo aumentar de 
813 milhões em 2014 para 1,6 
bilião de meticais.

Mas embora as Telecomuni-
cações de Moçambique te-
nham continuado a registar 
decréscimo no seu negócio 
monopolista de linhas fixas 
e ainda nos seus serviços de 
internet (fixa e móveis) as 
receitas geradas pelos cir-
cuitos alugados e internet 
dedicada permitiram fechar 
o exercício com um volume 
de negócios de 2,9 biliões de 
meticais, um pouco superior 
ao ano anterior. 

Por seu turno a Moçambique 
Celular não pára de perder 
cliente para a concorrência, 
particularmente no segmen-
to de pré-pagos, o que resul-
tou num volume de negócios 
de pouco mais de 6 biliões 
de meticais em 2015, menos 
630 milhões do que o ano de 
2014.

Os capitais próprios de am-
bas empresas reduziram,
nas TDM para 4,3 biliões de
meticais contra 4,8 no exer-
cício anterior, na Mcel re-
duziu de 4,4 biliões para 2,7
biliões de meticais.

TDM e Mcel pararam de 
pagar aos fornecedores para 

evitar falência 

Ao longo dos últimos anos
ambas empresas de teleco-
municações estatais acumu-
laram dívidas em bancos
nacionais e estrangeiros. No
fecho do exercício de 2015 as
TDM deviam a médio e longo
prazo 1,9 bilião de meticais
acrescidos de outros passi-
vos financeiros de mais de
1,6 bilião de meticais. Já a
dívida a médio e longo pra-
zo da Mcel na banca era de
1,6 bilião de meticais mais
outros 4,3 biliões de meticais
em dívidas a curto prazo.

Com as receitas em queda
e com elevadas dívidas na
banca as Telecomunicações
de Moçambique e a Moçam-
bique Celular têm se finan-
ciado nos tempo recentes
com o seus fornecedores,
ou melhor não pagando aos
seus fornecedores. Nas TDM
a dívida com fornecedo-
res passou de 1,3 bilião, em
2014, para 1,6 bilião. 

A Mcel parou literalmente
de pagar aos seus fornece-
dores, elevando a sua dívida
para 2,9 bilião de meticais,
mais de 1,1 bilião do que no
ano transacto. Aliás o seu

resultado de caixa no fim
do exercício de 2015, que foi
860.429.002 meticais, nem
sequer dava para cobrir as
dívidas desse ano. Se tivesse
de pagar aos seus fornecedo-
res a Moçambique Celular
entrava em falência. Entre os
fornecedores destacam-se as
empresas chinesas Huawei e
ZTE e ainda a Alcatel.

Ironicamente, apesar destes
maus resultados em vendas
e das dívidas acumuladas,
nenhuma das duas empresas
tomou medidas de conten-
ção, a julgar pelos seus Re-

latórios e Contas. Tanto nas 
TDM como na Mcel a rubrica 
de salários aumentou em vá-
rios milhões de meticais.

Governo não esclarece 
qual vai ser o negócio da 

empresa fundida

O @Verdade tentou sem su-

cesso obter um comentário 
das administrações das Tele-
comunicações de Moçambi-
que e a Moçambique Celular. 

Contudo, contactado o Ins-

tituto de Gestão das Partici-
pações do Estado (IGEPE), foi 
possível apurar que a fusão 
está em curso há vários me-
ses e que o processo envolve 
a “convergência das platafor-
mas tecnológicas, sistemas e 
procedimentos, assim como 
de processos operacionais e 
contabilísticos”.

Está ainda em curso a “rees-
truturação financeira das em-
presas” assim como “o posicio-
namento da nova empresa no 
mercado”, esclareceu o IGEPE.

Todavia o IGEPE não res-
pondeu ao @Verdade qual 
vai ser o negócio e a missão 
da nova empresa e quantos 
trabalhadores vai manter? 
É que as TDM tinham 1.443 
trabalhadores e a Mcel ou-
tros 850. Por outro lado tan-
to as TDM como a Mcel têm 
perdido dinheiro justamente 
nos seus principais negócios 
o que indicia que junta-las 
para fazerem o mesmo negó-
cio, quiçá com custos meno-
res, não é viável.

Alguns economistas ouvi-
dos pelo @Verdade explica-
ram que a fusão das duas 
empresas é uma má opção 
do Governo de Filipe Nyu-
si, a solução é privatizar. É 
que mesmo que o Executivo 
injecte os 14 biliões que as 
empresas têm em dívidas 
outros biliões serão necessá-
rios investir para que a nova 
empresa tenha os meios ne-
cessários para competir no 
cada vez mais acirrado mer-
cado das telecomunicações 
em Moçambique.

A Missão da Manutenção da Paz da ONU no Mali (MINUSMA) foi ins-
talada em 2013 para garantir segurança e assistência às tropas do 
país, nas operações de protecção a civis.

A missão tem vindo a ser alvo de ataques levados a cabo por militan-
tes jihadistas, o que já causou a morte de dezenas de capacetes azuis.

Na passada quinta-feira, o campo da ONU foi alvo de fogo de mor-
teiros e mais tarde uma posição da MINUSMA também esteve sob 
ataque dos islamitas, confirmou a organização.

No segundo incidente, foram mortos três membros da missão, segun-
do a ONU.

O ataque da última quinta-feira é o mais recente lançado contra os 
12 mil homens que integram a força instalada na região da África 
Ocidental, desde 2013. A Guiné Conackry e o Chade mantêm o grosso 
das tropas no campo de Kidalki.

O norte do Mali foi primeiramente alvo de assaltos por grupos ligados 
a Al-Qaeda, em 2012. Embora tenham sido retirados dos principais 
pontos da tensão por uma força de intervenção francesa, em 2013, os 
islamitas espalharam-se por todo o país, incluindo a parte sul.

Desde 2015, as actividades dos jihadistas têm afectado a região cen-
tro do Mali, donde começaram a espalhar-se para os Estados vizi-
nhos, incluindo o Níger e Burquina Fasso.

Em Maio deste ano, eles mataram dois capacetes azuis, perto de 
Aguelhok, na fronteira com a Argélia, enquanto um outro foi morto 
perto de Timbuctu.

Ambos os incidentes foram reivindicados pela auto - proclamada 
aliança jihadista, o chamado Grupo para Apoiar Islamismo e Muçul-
manos (GSIM), que é uma fusão de três movimentos mantendo cone-
xões com Al-Qaeda.

Jihadistas matam três membros da 
missão de paz no Mali

As Nações Unidas (ONU) confi rmaram, sexta-feira (09), a morte
de três membros da sua força de manutenção da paz no Mali e
ferimento de outros oito, durante um ataque perpetrado, em Kidali,
norte do país, por militantes jihadistas.

Filho de Khadafi libertado 
na Líbia

As informações foram reveladas no Facebook pelas
brigadas Abu Bakr al-Sadiq, um dos grupos armados
que controlam a cidade de Zenten, mas não há ima-
gens da libertação, que terá acontecido na sexta-feira.

Saif, de 44 anos, foi capturado em Novembro de 2011
na região desértica do sul da Líbia, onde se preparava
para escapar para o Níger, depois da queda do regime 
de Khadafi, deposto e morto em Outubro desse ano.

Saif al-Islam é, como outros membros do regime de
Khadafi, procurado pelo Tribunal Penal Internacional
de Haia sob suspeita de crimes de guerra e contra a 
humanidade. Na Líbia, foi condenado à morte por fu-
zilamento por um tribunal de Trípoli em Julho de 2015,
acusado de crimes cometidos durante a revolução de 
2011, na repressão da revolta.

Com a guerra que divide o país entre três governos, a 
libertação de Saif, a confirmar-se, vem acrescentar à 
crise líbia mais um factor de imprevisibilidade, antecipa
a correspondente da BBC em Trípoli, Orla Guerin.

Segundo a estação de televisão britânica, o advogado 
de Saif, Khaled al-Zaidi, confirmou que o filho do di-
tador foi libertado, mas não identificou a cidade onde 
se encontra neste momento por razões de segurança.
Os relatos locais, diz a estação britânica, indicam que 
estará na cidade de Bayda.

Saif al-Islam, o segundo fi lho do antigo
ditador líbio Muammar Khadafi , condenado 
à morte por um tribunal de Trípoli em 2015, 
terá sido libertado sob amnistia pelas
milícias que o mantinham detido desde 
2011.

se o tribunal é uma máquina de produzir dinheiro. 
A pergunta nunca tinha resposta. Mas, infelizmente, 
temos que dizer isto: há esta preocupação em pro-
duzir dinheiro. Fazer mais dinheiro...” para o cofre do
Estado e a repercussão tem sido a perda de foco re-
lativamente à assistência jurídica, disse Pedro Nha-
titima, Juiz Conselheiro do Tribunal Supremo e ex-
-director do IPAJ, numa Conferência Nacional sobre
a Provisão do Acesso à Justiça e ao Direito”, subordi-
nada ao lema “40 Anos Consagrando a Assistência
e Patrocínio Judiciário em Moçambique”, em 2015.

Na ocasião, Tomás Timbana, Bastonário da Advoga-
dos de Moçambique (OAM), indignou-se pelo facto
de as custas judiciárias serem elevadas e defendeu a
necessidade de serem modestas.

De acordo com ele, as custas judiciárias determina-
das pelo Estado são um impedimento ao acesso à
justiça. Actualmente, verifica-se uma ignorância da
lei, o que é agravado pelo facto de haver advogados 
e magistrados com “cada vez mais dificuldades de 
ter uma boa visão do conjunto legislativo”. O desejá-
vel era que a justiça fosse “um serviço oferecido por 
pessoas com alguma qualidade”.

Porém, o CIP acusa a OAM e o IPAJ de negligenciar o 
exame da conta das custas judiciais em prejuízo dos
seus constituintes.

“A legislação complementar ao Código das Custas
Judiciais veio incorporar na conta para o cálculo das
custas judiciais a OAM, cabendo-lhe 3% do bolo 
emolumentar, e o Instituto de Assistência e Patro-
cínio Jurídico, cabendo-lhe 15%”, diz aquela orga-
nização da sociedade civil e defende que “não faz 
sentido nenhum que IPAJ e OAM recebam aquelas 
percentagens, quando nos processos cíveis as par-
tes têm já os seus Advogados constituídos que rece-
bem os honorários dos clientes”.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que o Jornal
@Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais sensíveis.
As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).g q p g p pp (p )

Xiconhoca
Rogério Nkomo
Certamente, faltam adjectivos 
para qualificar o Xiconhoca 
Rogério Nkomo, director Na-
cional do Orçamento. O sujei-
to, no cúmulo da sua ignorân-
cia, veio ao público defender o 
indefensível, afirmando que a 
compra de viaturas de marca 
Mercedes para os deputados 
era um acto legítimo. Além 
disso, o Xiconhoca foi mais 
longe na sua esupidez aguda 
ao dizer que o custo das mes-
mas não tinha impacto sig-
nificativo no Orçamento do 
Estado. Só um Xiconhoca com 
problemas mentais é capaz de 
dizer tamanha estupidez num 
país no qual centenas de mo-
çambicanos morrem por con-
sumir água imprópria porque 
o Estado não tem 500 mil me-
ticais para construir um furo 
de água.

Professor Rizuane 
Mubarak
O Reitor do Instituto Superior 
de Ciência e Tecnologia Al-
berto Chipande, Rizuane Mu-
barak, é uma vergonha como 
académico (se é que se pode 
considerar como tal) não só 
para a comunidade académi-
ca e a instituição de ensino 
que ele representa, mas tam-
bém para o ensino superior 
moçambicano. O Xiconhoca, 
que deveria ser exemplo para 
todos os estudantes, no seu li-
vro intitulado “A criminologia 
e Criminalística contempo-
râneas: os desafios do jurista 
na justiça criminal: teorias 
universais e práticas moçam-
bicanas”, colocou passagens 
textuais inteiras ou mesmo 
capítulos sem atribuição de 
fontes.

Estudante burlador 
da escola
Parece que algumas institui-
ções do país têm estado a abri-
gar ou formar um bando de 
indivíduos de má conduta que 
se escondem por detrás da 
capa de estudantes. É o caso 
de um grupo de estudantes do 
Instituto Superior Politécnico 
de Gaza (ISPG), na província 
de Gaza, que é acusado de 
burla à própria instituição que 
frequentam, em cerca de um 
milhão de meticais. A rede era 
liderada por um colega, ora a 
contas com as autoridades po-
liciais, por ser considerado o 
cérebro do esquema. Os burla-
dores em causa apresentaram 
talões de depósito falsos, refe-
rentes ao pagamento de propi-
nas. Bando de Xiconhocas!

Subitamente, o Presidente
da República, Filipe Nyusi,
sentiu uma ligeira comichão
num dos seus orgãos sen-
soriais, neste caso a língua, e
decidiu soltar uma das suas
primeiras frases feitas para
intreter o povo: Moçambi-
que está de volta. O Chefe
de Estado começou por di-
zer esta expressão aquando
da realização do Fórum das
Infra-estrutura em Tete. Re-
centemente, Nyusi, que se
encontra de visita aos Es-
tados Unidos da América,
durante a sua intervenção
na sessão de abertura da 11ª
Cimeira de Negócios Estados
Unidos da América e África,
voltou a dizer que Moçambi-

que está de volta.

O estadista moçambicano
afirmou de viva voz que está
naquele país para dizer que
Moçambique está de vol-
ta como um país com uma
economia próspera, não só
porque se observa a desco-
berta de jazigos de recur-
sos naturais de grande valor
económico. Disse ainda que
Moçambique está de volta
para transformar em riqueza
as inúmeras potencialidades
e possibilidades de negócios
que oferece.

Nyusi, porém, não disse onde
esteve Moçambique durante
os últimos 42 anos. O Presi-

dente da República também 
não disse quando é que Mo-
çambique vai sair das mãos 
dos “gangsters” que assalta-
ram o Estado e fazem dele a 
sua vaca leiteira. Há sensivel-
mente 42 anos de indepen-
dência, Moçambique con-
tinua a ser controlado pela 
corrupção, pelo crime orga-
nizado e pela partidarização 
do Aparelho do Estado. Nyu-
si não disse quando o país 
vai sair da pobreza absoluta. 
O Presidente não falou se os 
moçambicanos deixarão de 
morrer de doenças curáveis.

Quando o povo necessita 
tanto de desenvolvimento 
mental, cultural e espiritual, 

mais do que pão e água para 
boca, o Presidente da Re-
pública serve-lhe, de forma 
crua, overdoses de promes-
sas infundadas ou de dis-
cursos sobre o país está de 
volta, quando na verdade 
encontra-se sequestrado. 
O PR fala que Moçambique 
está de volta, curiosamente, 
de barriga cheia para domes-
ticar, anestesiar, cegar e des-
mobilizar a todos moçambi-
canos que têm a infelicidade 
de ouvi-los.

Portanto, se Moçambique 
está de volta, a questão que 
se coloca é: onde esteve du-
rante estes 42 anos e o que 
esteve a fazer?

Moçambique está de volta?
averdademz@gmail.com
Editorial

Jornal @Verdade

Na sequência dos aumentos salariais 
aprovados em Abril passado pelo Governo de
Filipe Nyusi a tabela salarial dos funcionários 
e agentes do Estado moçambicano foi
reajustada passando para 2.899 meƟ cais a
remuneração base mínima e foi estabelecida 
em 120.171 meƟ cais o salário mais alto. Todavia os funcionários com 
formação superior e ocupando cargos de chefi a e de confi ança juntam 
subsídios que lhes permite quase duplicar o rendimento mensal.
A próxima vez que o leitor senƟ r que o professor do seu fi lho está 
desmoƟ vado, ou for mal atendido numa unidade sanitária, ou ainda 
quando o polícia está mais preocupado com o “refresco” do que em punir 
os infractores esqueça os discursos de boas intenções do Presidente Nyusi 
e lembre-se que grande parte desses compatriotas recebem um salário 
que está longe de lhe permiƟ r pelo menos adquirir uma cesta básica 
mensal, esƟ mada em 16 mil meƟ cais pela Organização dos Trabalhadores
Moçambicanos.
hƩ p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/62463

Abrão Paulo 
Munguambe A cesta
básica nem chegará

agora mas eu sei trabalhar de
acordo com o meu salário · 13/6 
às 13:33

Judith Colombo
...reajuste injusto
porque não vi nada que

diferencia o salário anterior ... · 
13/6 às 20:49

Parafi na Zunguze Há 
uma menƟ ra no meio 
dessas tabelas, eu nao

vi o meu salario aí · 13/6 às 12:58

Kota Ualla Não é hora de
brincar · 13/6 às 13:49

Parafi na Zunguze Haha
haha... Porquê kota? · 
13/6 às 14:24

Ares  des Zacarias 
Paruque Kkkkkkk · 13/6 
às 14:54

Felix Malenga O mais 
engraçado é que 500 
meƟ cais não foi o valor 

que refl ecƟ u na base para os da
classe N1 (docência) mas sim 485
meƟ cais, 15meƟ cais em falta · 
13/6 às 13:01

O  ldo Henrique O 
estado nos trata como
biscateiros ...por cada 

mes so posso trabalhar de dia 1 
ate 10 pois o meu salario so 
jusƟ fi ca 10dias de serviço nao 30
dias... · 13/6 às 19:49

Paulo Donga 
Ukuahamba Reajuste 
justo ou injusto? Judith 

Colombo Ramilda Do Rosário 
Rosário Saide Abubacar Saide
Dimas Liatova Cachota Irmã Da 
Mana Tina Ana Portugal Liberato
Eunice Miguel Euni · 13/6 às 
14:07

Mariolas-goxtozao 
Muianga Triste 
realidade, 

escrevendo.... · 13/6 às 12:33

Hermenigildo Mabunda
Apocalipse · 13/6 às 
17:37

Teles Mireche Governo 
de nós faremos mais... · 
13/6 às 19:32

Renaldo Antonio 
Govene Moz ta mal · 
13/6 às 13:14

Manuel Vik triste · 13/6 
às 12:51

Antony Jose E so 
ampliar e modernizar as 
cadeias, pois Honestos 

com este andar das coisas, nao
havera e dai todos vamos fi car
no banco dos reus... Ja ontem
diziam que os funcionarios da 
INATTER estragam as camaras..
para conƟ nuarem a fazer e 
receber refresco. Ex. Um 
magistrado Aduaneiro, esta
perante ha uma fuga ao fi sco que 
de refresco lhe vao parar o que 
devera receber em um ano, e 
isso cai lhe num so dia... Nao sei, 
se ele, de facto e de Juris ele 
resiste. · 13/6 às 14:03

Dino Chicote E a nossa
realidade(Pais do 
Pandza). Ainda duvido 

bastante que tenhamos algum 
refugio para escapar disso. · 13/6 
às 16:47

Ornelas Chombe
anywhere we are 
handled · 13/6 às 19:07

Samir Fumo hawena!
somos patroes muito 
bondosos pa! · 13/6 às 

19:58

Alex Chihaque É
lamentavel, vergonhoso 
e triste. · 15 h

Jeronimo Cumbana 
Sem comentario,... Eu 
reformado mas que

essa reforma... como tecnico 
medio dos recursos minerais.... 
desgraca total quando se olha
para traz...!...! · 2 h

Explosão em
jardim de infância
na China deixa sete
mortos e 59 feridos

Sete pessoas morreram e
quase 60 fi caram feridas
por causa de uma explosão
ocorrida em um jardim de
infância no leste da China
nesta quinta-feira (15),
relatou a mídia estatal, sem
dizer se há crianças entre os
mortos.

Explosões e outros acidentes
são comuns no país por cau-
sa da frouxidão no cumpri-
mento de regulamentos de
segurança, embora o gover-
no tenha prometido melho-
rar a supervisão para preve-
nir tais incidentes.

Muitos pais estavam a  reco-
lher os filhos quando a ex-
plosão aconteceu, perto das
17h locais, próximo da en-
trada do jardim de infância
da cidade de Xuzhou, situa-
da na província litorânea de
Jiangsu, informou a agência
oficial de notícias Xinhua no
Weibo, o equivalente chinês
do Twitter.

Duas pessoas morreram na
hora e cinco outras em de-
corrência dos ferimentos, e
59 ficaram feridas, nove das
quais estão sendo tratadas
de ferimentos graves, disse
a Xinhua. A causa da detona-
ção não ficou clara de ime-
diato.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações, 
nesta secção. As escolhas dos leitores podem, por vezes, ter um conteúdo 
susceptível de ferir o código moral ou ético de algumas pessoas, pelo que 
o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

Jornal @Verdade

Na passada quinta-feira (08) foi dado
um importante passo para a fusão
das Telecomunicações de Moçambique (TDM) e a Moçambique Celular 
(Mcel) com a realização de uma Assembleia Geral dos accionistas que 
decidiu indicar um Conselho de Administração para conduzir o processo. 
Entretanto o @Verdade revela que o alegado reforço do posicionamento
do Grupo TDM, que se advoga que virá desta fusão, não passa de uma
junção de problemas: o prejuízo de ambas empresas é superior a 2 biliões
de meƟ cais, as dívidas com a fornecedores (nacionais e estrangeiros) e
a bancos (nacionais e estrangeiros) ultrapassa os 14 biliões de meƟ cais.
Paradoxalmente os moçambicanos que acabarão por pagar estes
prejuízos (o accionista das empresas é o Estado) nada sabem sobre esta 
reestruturação que decorre no maior secreƟ smo desde o ano passado.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/62448

Xiconhoquices
Sentença do caso 
Josina Machel
Com o andar da carruagem vai 
ficando evidente que o “Caso Jo-
sina Machel”, que foi deveras
mediatizado, não só por se tratar
de um crime repugnante perpe-
trado contra várias mulheres no
país, mas, também, pelo status
que a família Machel ostenta, está 
embutido de vícios. Na altura, o
Tribunal Judicial da Cidade de
Maputo (TJCM) condenou o cida-
dão Rufino Licuco, agressor de Jo-
sina Machel, à pena de três anos
e quatro meses de prisão maior,
convertida em indemnização
no valor 200.579.000 meticais, o
qual deve ser pago no prazo de
30 dias, como condição para o réu
não recolher compulsivamente
aos calabouços. Tratou-se de uma
sentença insensata e, de algum
modo, parcial. Porém, parece
que os órgãos da justiça moçam-
bicana decidiram acordar diante
dessa situaçao vergonhosa. Eis
que o Conselho Superior da Ma-
gistratura Judicial (CSMJ) decidiu
analisar as duas sentenças deste
mediático caso.

Fusão da TDM e Mcel
Não sabemos se aplaudimos ou
lamentamos diante desta decisão
que a partida demonstra ignorân-
cia na gestão: foi dado um passo
para a fusão das Telecomunica-
ções de Moçambique (TDM) e a
Moçambique Celular (Mcel) com a
realização de uma Assembleia Ge-
ral dos accionistas que decidiu in-
dicar um Conselho de Administra-
ção para conduzir o processo. O
mais caricato nessa história toda
é o facto de o alegado reforço do 
posicionamento do Grupo TDM,
que se advoga que virá desta fu-
são, não passa de uma junção de
problemas. Isto é, ambas empre-
sas, que se tornaram no saco azul
do partido Frelimo, apresentam
cofres totalmente vazios. Ou seja,
o prejuízo de ambas empresas é 
superior a 2 biliões de meticais, as
dívidas com a fornecedores (na-
cionais e estrangeiros) e a bancos
(nacionais e estrangeiros) ultra-
passa os 14 biliões de meticais.

Salário de 2.899 no 
Estado
O funcionário público moçambi-
cano está longe de ver a sua dig-
nidade respeita pelo Governo da
Frelimo. Na sequência do último
aumento salarial aprovados em
Abril último, a vergonhosa tabela
salarial dos funcionários e agen-
tes do Estado foi reajustada pas-
sando o 2.899 meticais a salário 
base. Este valor, que se encontra
abaixo do limiar da pobreza, re-
presenta um verdadeiro insulto
a dignidade e honra de todas as 
famílias moçambicanos que sao
obrigadas a viver com a remune-
ração mínima. O mais revoltante
nesta história é que os funcioná-
rios que ocupam cargo de chefia
e de confiança auferem quase 
o dobro do seu salário devido 
aos incalculáveis subsídios. Isto
representa do que há de mais
doentio no nosso país. Trata-se
de um terrorismo levado a cabo
sistematicamente pelo Governo
da Frelimo.

Os semáforos de Nacala-Porto

Saudações

Venho por este meio solicitar 
ao pessoal responsável pelos 
espaços editoriais deste ma-
tutino, uma oportunidade de 
me acalmar, de uma situa-
ção que me apoquenta e que, 
antes de ficar internado por 
motivos de tensão, de tanto 
guardar isto e mais alguma 
coisa na minha cachimónia 
ligeira, a publicação destes 
meus pensamentos e pontos 
de vista e, quiçá, livrar-me 
das dores que isto me causa.

Na cidade de Nacala (municí-
pio de Nacala-Porto), por si-
nal onde resido e com ele me 
identifico, por ser o local do 
meu ganha pão com o qual 
sustento a minha larga famí-
lia que se encontra em mo-
çambique todo, já há semá-
foros nas principais avenidas

e, como não deixaria de ser, 
servem mesmo para o mo-
tivo pelo qual este texto foi 
criado: CONTROLAR O TRÁ-
FEGO DE VEÍCULOS E PEÕES.

Mas, infelizmente, gente há, 
tanto automobilistas quanto 
os peões, que, pouco ou nada 
sabem sobre o motivo pelo 
qual aquelas “luzes” de três 
cores estão colocadas nas 
estradas. E, como corolário 
disso, há vezes que, mesmo 
com o sinal verde (autoriza-
do a passar) automobilistas 
há que, devem ficar ainda 
parados como se estivessem 
inibidos de passar (verme-
lho), e, quando o querem 
fazer (passar), de novo, já 
está no sinal vermelho. Isto 
por culpa da motorizadas 
que sempre pensam estar 
em vantagens nas manobras 
pelo facto da dimensão da-

queles serem menores.

Mas o que mais me desapon-
ta e tira-me o sono diaria-
mente é: SEMÁFOROS versus 
ESTRADAS.

As estradas da cidade em alu-
são, não oferecem condições 
para a boa circulação de veí-
culos motorizados, o que não 
se justifica que as mesmas 
estejam com estes sinais de 
controle de tráfego sem a sua 
melhoria. Não sou perito em 
orçamento, e mesmo se fosse, 
acredito que poderia intender 
que é mais barato instalar es-
tes sinais de controle de trá-
fego do que reconstruir uma 
estrada ou melhorá-la, mas, 
comparando os dois actos, 
teria pautado por melhorar 
as vias de acesso para poste-
riormente exigir um contro-
le na circulação de veículos. 

Até este momento, são cerca
de 6 (seis) semáforos instala-
dos na cidade municipal, dos
quais dois ainda inoperacio-
nais e os restantes, operando
com todos os problemas de
cortes de energia que a EDM
local tem registado. Quem vê
em imagens televisas, a es-
pectacular infraestrutura do
Aeroporto de Nacala, nada
pode imaginar o que vais pas-
sar depois de abandonar o
avião e estar num transporte
terrestre rumo ao local onde
vai hospedar ou estar. As es-
tradas na cidade de Nacala
não oferecem condições de
circulação, nem de peões. In-
felizmente, não posso opinar
sobre a sua recuperação por-
que, sou um pacato cidadão.

Por Aristides Sana

Viegax Vicente 
Macamo Eu também
estou curioso, como

fi cará o slogam? · 12/6 às 20:38

este caso tem a ver com gestao
danosa ou melhor gestores 
danosos, hahahaha , meu Pais 
esta lixado. · 12/6 às 18:01

Celio Conjo país de 
menƟ ras · Ontem às 
8:23

Fortunato Ma  as Este é
o resultado de não 
saber prevenir para 

remediar, comer tudo hoje e não 
saber deixar para amanha, 
espirito de gestão danosa nas 
empresas nacionais. · Ontem às 
9:46

Aires Castro Gabriel 
NovelaEnquato 
trabalharem 

incompetentes vai dar no mesmo 
quando os Moçambicanos 
deixarem de atribuir cargos por
confi aça as coisas vão de certo · 
Ontem às 21 h

João Baúque Uma.
fusão que não
convence, o que

signifi ca que vão tapar o sol com

a peneira · Ontem às 1:10

Ma  as Chiburre Mad
qual será o nome dessa 
fusão? · 12/6 às 13:02

Alberto Gemula Rohia
Que triste noƟ cia, 
enquanto conƟ nuarmos 
com o deixa andar e 

desvie tudo que entrar, nada 
faremos e conƟ nuaremos a 
observar as outras empresas da 
area a obter resultados 
saƟ sfatórios. Por favor, paremos 
com estes cenarios. · 12/6 às 
9:52

Carmen Rodrigues e 
uma vergonha 
sistemaƟ ca....!!!! · 12/6 

às 15:38

Nelson Massingue
hahahaha, para mim
qualquer doenca tem

suas causas ou melhor o vetor, e 

Paquistão sentencia homem à morte por blasfémia no Facebook
Um tribunal anti-terrorismo no Paquistão condenou à morte um homem sob acusação de ter cometido blasfêmia no
Facebook, disse um promotor do governo no domingo (11), na primeira vez em que alguém recebe a pena de morte por
blasfemar nas redes sociais.

A condenação de Taimoor Raza, 30 
anos, acontece após uma repres-
são de alto nível contra blasfêmia 
nas redes sociais conduzida pelo 
governo do primeiro-ministro Na-
waz Sharif. Blasfémia é um assunto 
muito sensível no Paquistão, país 
de maioria muçulmana, onde in-
sultar o profeta Maomé é um crime 
capital, pelo qual dezenas de pes-
soas estão no corredor da morte.

Até mesmo meras acusações são 
suficientes para causar alvoroço 
em massa e clamores por justiça. 
Shafiq Qureshi, promotor público 

em Bahawalpur, 500 km ao sul da 
capital da província, Lahore, disse 
que Raza foi condenado por acusa-
ções de ter feito observações de-
preciativas contra o profeta Mao-
mé, suas esposas e companheiros.

“Um tribunal anti-terrorismo de 
Bahawalpur o condenou à pena de 
morte”, disse Qureshi à Reuters. 
“É a primeira vez que um caso de 
pena de morte envolve as redes 
sociais”.

É raro que um tribunal anti-terro-
rismo julgue causas de blasfémia, 

mas o caso de Raza foi incluído 
nesta categoria porque suas acusa-
ções incluíam ofensas ao combate 
ao terrorismo relacionadas a dis-
curso de ódio.

Qureshi disse que Raza foi preso 
após ter sido visto lidando com 
material de discurso de ódio e 
blasfémia em seu celular, em um 
ponto de autocarro em Bahawal-
pur, onde um oficial anti-terro-
rismo o prendeu e confiscou seu 
celular. O material obtido no apa-
relho levou à condenação de Raza, 
ele acrescentou.

“O julgamento foi conduzido na
cadeia de Bahawalpur sob forte
segurança”, disse Qureshi. Qureshi
acrescentou que Raza é da mino-
ria Shia e no tribunal foi acusado
de disseminar ódio contra a seita
Deobani, que adere a uma vertente
rigorosa do islamismo sunita.

As relações entre comunidades
Shia e da maioria sunita já se in-
flamaram muitas vezes no Pa-
quistão, com alguns extremistas
sunitas como o grupo Lashkhar-e-
-Janghvi tentando explorar as ten-
sões sectárias.
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Na sequência dos aumentos salariais aprovados em Abril passado pelo Governo de Filipe
Nyusi a tabela salarial dos funcionários e agentes do Estado moçambicano foi reajustada
passando para 2.899 meticais a remuneração base mínima e foi estabelecida em 120.171
meticais o salário mais alto. Todavia os funcionários com formação superior e ocupando
cargos de chefi a e de confi ança juntam subsídios que lhes permite quase duplicar o 
rendimento mensal.

Salários base no Estado em Moçambique 

variam entre 2.899 e 120.171 meticais, mas 

chefes auferem mais do dobro com subsídios

Cidadão, o quinto 
este ano, morre
nas mãos de 
populares na
Beira

A acto bárbaro, tipificado como 
justiça pelas próprias mãos, acon-
teceu no bairro de Chingussura, 
onde os moradores acusam a Po-
lícia da República de Moçambique 
(PRM) de inoperância e restituir à 
liberdade, de forma sistemática, 
os malfeitores neutralizados pela 
população.

O malogrado era também acusa-
do de pertencer a uma quadrilha 
de assaltantes com recuso à cata-
nas, segundo apurou o @Verdade.

Ele caiu nas mãos de populares 
quando a dona da casa onde pre-
tendia roubar gritou pelo socorro. 
Os vizinhos, que tem estado aten-
tos aos movimentos de presumí-
veis ladrões, devido à insegurança 
que assola a zona, partiram para a 
agressão sem dar tempo ao acu-
sado para se defender.

Mas conta-se também que o fina-
do foi encontrado na rua, na com-
panhia de um amigo, e confun-
dido com ladrão. O seu alegado 
comparsa pôs em fuga quando se 
aperceber da agitação dos mora-
dores de Chingussura, alguns dos 
quais instigando à violência.

O cidadão foi brutalmente espan-
cado com recurso a instrumen-
tos contundentes, alegadamente 
porque fazia parte dos chamados 
“homens-catana”. É a quinta víti-
ma que morre nas mãos de popu-
lares, desde Janeiro deste ano.

Em 2015, pelo menos 26 pessoas 
foram vítimas da justiça pelas pró-
prias mãos em Moçambique, de 
acordo com a informação anual 
da Procuradora-Geral da Repúbli-
ca (PGR), Beatriz Buchili, apresen-
tada em Abril último à Assembleia 
da República (AR).

Em 2016, o número de casos au-
mentou 27 e o país registou, em 
média, dois linchamentos por 
semana, o que demonstra, infe-
lizmente, que esta prática é uma 
realidade cujo o combate exige o 
envolvimento de todos os seg-
mentos da sociedade, observou a 
guardiã da legalidade.

As províncias de Sofala e do Nias-
sa foram as que registaram mais 
processos-crime, com 18 e 15, 
respectivamente.

Um indivíduo cuja identidade
não apurámos foi submetido
a maus-tratos até à morte
depois de uma suposta
tentativa fracassada de
assalto a uma residência, na
madrugada desta segunda-
feira (12), na cidade da
Beira, província de Sofala.

IGT penaliza três empresas e suspende 22 trabalhadores
estrangeiros em Gaza

Pelo menos 22 cidadãos de nacionalidades chinesa e indiana, afectos às empresas Wanbao
Africa Agriculture Development Lda e Moz India Agro Pesquisa e Desenvolvimento Lda,
ambas do ramo agrícola, foram suspensos pela Inspecção-Geral do Trabalho (IGT) por falta
de autorização de trabalho em Moçambique, pagamento de salários abaixo de mínimos
nacionais estabelecidos, falta de inscrição de trabalhadores no Sistema de Segurança
Social, entre outras anomalias.

A Wanbao Africa Agriculture 
Development Lda opera no re-
gadio do baixo Limpopo, em 
Xai-Xai, província de Gaza.

Nesta companhia, segundo um 
comunicado enviado ao @Ver-
dade, constatou-se a falta de 
transferência de responsabili-
dade de acidentes e doenças 
profissionais a entidades se-
guradoras autorizadas, falta de 
contrato de trabalho não redu-
zido à forma escrita, a celebra-
ção de contratos a prazo sem 
a devida justificação, falta de 
inscrição de trabalhadores no 
Sistema de Segurança Social, 
falta de horário de trabalho para 
guardas e a não concessão de 
férias aos trabalhadores.

A firma tem um o prazo de 30 
dias para corrigir as infracções.

“Ainda em Gaza, a Inspecção-
-Geral do Trabalho fiscalizou a 
empresa Moz India Agro Pes-
quisa e Desenvolvimento Lda, 
do ramo da agricultura, onde 
constatou o emprego ilegal de 
dois cidadãos de nacionalida-
de indiana, bem como outras 
infracções à legislação laboral, 
nomeadamente a falta de con-
tratos de trabalho reduzidos à 
forma escrita, inscrição de tra-
balhadores no Sistema de Segu-
rança Social Obrigatório, forne-
cimento de meios de protecção 
individual dos trabalhadores, 
entre outras”, lê-se no docu-
mento a que nos referimos.

Dada a gravidade da situação,
os dois trabalhadores foram
suspensos, expatriados e a
firma a que estavam afectos
multada.

No distrito de Chibuto, ainda
em Gaza, a IGT puniu igual-
mente uma outra empresa
que se dedica à agricultura,
denominada Turqueza, Lda,
existência de contratos de tra-
balho celebrados a prazo sem
a devida justificativa, falta de
regulamento interno, de pro-
cessos individuais não actuali-
zados e falta de concessão de
férias aos trabalhadores.

Estes atropelos deverão ser
sanados dentro de 30 dias.

www.verdade.co.mz

twitter.com/verdademz
facebook.com/JornalVerdade
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A próxima vez que o leitor sentir que o professor do seu filho está desmotivado, ou for 
mal atendido numa unidade sanitária, ou ainda quando o polícia está mais preocupa-
do com o “refresco” do que em punir os infractores esqueça os discursos de boas inten-
ções do Presidente Nyusi e lembre-se que grande parte desses compatriotas recebem 
um salário que está longe de lhe permitir pelo menos adquirir uma cesta básica men-
sal, estimada em 16 mil meticais pela Organização dos Trabalhadores Moçambicanos.

A carreira de regime especial da Educação varia entre os 4.715 meticais e os 38.599
meticais. Embora o @Verdade não tenha conseguido apurar o número de professores 
em cada umas das mais de 10 categorias profissionais o Levantamento Escolar indica
que mais de 60% dos educadores não tem formação além da 10ª classe ou tem forma-
ção equivalente nos Institutos de Magistério Primário, o que não os permite passar
da categorias de instrutor e técnico pedagógico N3, cuja remuneração mais alta foi
estabelecida em 14.140 meticais.

Na Saúde, aqueles profissionais que têm a responsabilidade de fazer-nos vir ao mundo
e cuidar da nossa vida, ganham entre 4.715 meticais, os auxiliares técnicos de saúde, e 
os 47.086 meticais, os médicos consultores.

Além de entregarmos as nossas vidas a estes profissionais importa destacar que para 
se fazer um médico são precisos pelo menos 10 anos de formação - talvez por isso o 
Plano Quinquenal do Presidente Filipe Nyusi não se proponha a fazer nenhum - , ao 
fim dos quais se começa a auferir entre 24.477 meticais e 34.567 meticais. São precisos 
outros pares de anos, e muito trabalho, para se chegar ao topo da carreira e auferir 
somente 47.086 meticais. 

Polícias auferem “quantias irrisórias”

Já as mulheres e homens que supostamente deveriam garantir a nossa segurança, e 
dos nosso bens, assim como velar pela segurança rodoviária são remunerados a partir 
de 5.382 meticais e os 10.118 meticais. Naturalmente que em “refrescos” se factura 
muito mais e em menos de 30 de trabalho.

Mesmo os inspectores, que dirigem as investigações e deveriam antecipar as acções 
dos criminosos, diga-se cada vez melhor organizados, têm salários que variam entre 
os 11.894 meticais e 20.452 meticais. O topo da carreira dos membros da Polícia da 
República de Moçambique está cifrada em 59.202 meticais, como diria um conhecido 
criminoso “quantias irrisórias”.

Paradoxalmente, profissionais cuja actividade é bem menos decisiva na formação, 
saúde e protecção auferem mais do que o dobro dos chamados sectores prioritários. A 
título de exemplo o salário mais baixo dos funcionários do Tribunal Supremo, Tribu-
nal Administrativo e da Procuradoria-Geral da República é de 9.644 e o salário base de 
topo é de 49.856 meticais.
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Subsídios que somam mais de 100% ao salário base

O @Verdade revela ainda as tabelas de vencimentos das funções de direcção, chefia e
confiança:

Importa salientar que os funcionários e agentes do Estado moçambicano auferem
mensalmente uma série de subsídios tais como em função da sua formação académi-
ca, de risco, bónus, exclusividade, entre outros, que para muitos chefes soma mais de
100% do seu vencimento base.

Aliás não constam destas tabelas as remunerações dos ministros, deputados e nem
mesmo do Presidente da República que além de remuneração e subsídios têm direito
a viatura protocolar de luxo, escolta, rancho, assistência médica, cartão de crédito 
ilimitado, subsídio de telefone, entre outras benesses que são guardadas e pagas se-
cretamente.

Confira as restantes tabelas indiciárias dos funcionários e agentes do Estado em Mo-
çambique:
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CNE dá corpo à equipa que vai intervir na realização das quintas eleições 
autárquicas

Passo a passo, está a ganhar forma a equipa que prepara e apoia a realização das quintas eleições autárquicas, marcadas para 10 de Outubro de 2018, em
Moçambique. Tomaram posse, nesta segunda-feira (12), em Maputo, os 11 presidentes das Comissões Provinciais de Eleições (CPE’s). O acto acontece uma
semana após outros membros do mesmo órgão, indicados pelas organizações da sociedade civil e pelos partidos políticos com assento parlamentar, terem
igualmente tomado posse em todo o país.

Abdul Carimo, presidente da 
Comissão Nacional de Elei-
ções (CNE), apelou ao tra-
balho em equipa, sem olhar 
para as cores partidárias (...) 
e assegurar a realização das 
eleições “num ambiente de 
paz, harmonia, tolerância, 
concórdia e profissionalis-
mo (...)”.

Os empossados deverão diri-
gir as CPE’s da cidade de Ma-
puto e províncias de Mapu-
to, Gaza, Inhambane, Sofala, 
Manica, Tete, da Zambézia, 
Nampula, de Cabo Delgado e 
do Niassa.

Há dias, a CNE formalizou
a candidatura das organi-
zações da sociedade civil
a membros das CPE’s e da
cidade de Maputo. No total
são 165 membros, dos quais
99 da sociedade civil e os
restantes dos partidos po-
líticos com assento no Par-
lamento, nomeadamente a
Frelimo, com 33 membros,
a Renamo, com 22 e o MDM,
com 11.

Dirigindo-se ainda aos re-
cém-empossados, Abdul
Carimo recordou que, para
além da supervisão do pro-

cesso eleitoral, eles devem
ter a “responsabilidade po-
lítica e técnica de garantir
a direcção e supervisão da
implementação da legisla-
ção eleitoral”, bem como o
“equilíbrio permanente den-
tro dos órgãos eleitores”.

“As vossas decisões devem
trazer valores de justiça,
ou seja, devem primar pelo
igual tratamento e iguais
oportunidades aos partidos
concorrentes, deixando que
só e só o povo moçambicano
exerça a soberania e livre
expressão da sua vontade

como base de autoridade e 
legitimação dos titulares dos 
órgãos autárquicos a serem 
eleitos”, exortou Carimo.

Daniel Ramos, presidente 
da CPE de Nampula, o maior 
círculo eleitoral de Moçam-
bique, disse que a sua indi-
cação para o cargo “signi-
fica uma responsabilidade 
acrescida”. Por isso, ele os 
colegas devem “cumprir e 
fazer cumprir a lei. A nos-
sa tarefa é fazer com que as 
eleições aconteçam, o resto 
é com os eleitores e os parti-
dos políticos”.

Ana Chemane, presidente da 
CPE da capital do país – o cen-
tro das decisões – considerou 
que fazer parte deste órgão, 
especialmente “na cidade de 
Maputo, é uma responsabi-
lidade maior porque consti-
tuímos um órgão de apoio à 
Comissão Nacional de Elei-
ções, onde devemos primar, 
no exercício das nossas ta-
refas, pela independência,
equidade, transparência e 
justiça. Que seja um processo 
transparente”, em que “todos 
saiam satisfeitos” e a sua cre-
dibilidade “passa pelo pela 
observância da lei”.
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O Instituto de Gestão das Participações do Estado (IGEPE), que segundo o Tribunal
Administrativo não tem “o controlo da totalidade das parcelas do Estado no capital social
de empresas” que deveria gerir, aumentou o seu passivo, com dívida na banca, em mais
de 1,6 bilião de meticais. Ademais, o Relatório e Contas de 2015 mostra que o IGEPE 
teve um resultado negativo de mais de 144 milhões de meticais. Inexplicavelmente as
empresas Telecomunicações de Moçambique (TDM) e a Moçambique Celular (Mcel) foram
simplesmente retiradas do balanço anual mesmo antes da fusão iniciar.

Acidentes de 
viação matam e 
ferem em Nampula
e na Matola

O acidente deu-se no posto ad-
ministrativo de Netia. A viatura, 
que fazia o trajecto Namapa/ci-
dade de Nampula, leva a bordo 
24 passageiros, um número muito
acima de 16 que é a sua lotação.

Sete vítimas encontraram a mor-
te no local da tragédia e a oitava 
após ser socorrida para o Hospital 
Central de Nampula (HCN), onde
os sobreviventes continuam em 
tratamento e três deles sob cui-
dados intensivos.

Segundo alguns sobreviventes, a 
viatura estoirou o pneu, a primeira 
vez, e foi substituído para dar segui-
mento à viagem. Percorrida alguma 
distância, um outro pneu voltou a 
rebentar e o pior aconteceu.

O sinistro aconteceu 24 horas 
depois de um indivíduo também
ter perdido a vida e outros terem 
ficado lesionados, devido ao des-
piste e colisão entre um camião e 
uma viatura de transporte semi-
-colectivo de passageiros, em 
Nacala-Porto.

No município do Matola, província
de Maputo, outras cinco pessoas
perderam a vida, das quais duas 
crianças, e 36 contraíram ferimen-
tos graves e ligeiros em resultado 
de três acidentes de viação ocorri-
do no último fim-de-semana.

Na madrugada de domingo (11), por
exemplo, um  sinistro do tipo coli-
são, despiste e capotamento, en-
volvendo três viaturas – um de cai-
xa aberta e duas ligeiras – na Estrada 
Nacional número 4 (EN4), resultou 
no ferimento de 33 cidadãos.

A Polícia da República de Moçam-
bique (PRM) naquele ponto do 
país acreditada que o acidente re-
sultou da ultrapassagem irregular
e do excesso de velocidade, pro-
tagonizados uma viatura ligeira
com a matrícula MMV 05-05.

O referido carro embateu con-
tra uma carinha de caixa aberta,
com a chapa de inscrição AEP 431 
MP. Os dois veículos seguiam no
sentido Maputo/Matola. Das 33 
vítimas, pelo menos 17 foram so-
corridas para o Hospital Provincial 
da Matola (HPM).

Pelo menos oito pessoas
morreram e outras 16
fi caram feridas, na tarde 
de segunda-feira (12),
no distrito Monapo, na
província de Nampula,
devido a um acidente de
viação envolvendo um
minibus de transporte semi-
colectivo de passageiros,
cujo pneu frontal rebentou,
causando, por conseguinte,
um despiste e capotamento.

IGEPE aumentou passivo em mais de 1,6 bilião, 
registou perdas de 144 milhões de meticais e 
apagou TDM e Mcel das suas contas

Hospital Central de Maputo tem novo director-geral

A maior e mais antiga unidade sanitária de Moçambique, o Hospital Central de Maputo
(HCM), tem, desde esta terça-feira (13), um novo director-geral, Mouzinho Saíde, em
substituição de João Fumane, falecido em Abril último, vítima de doença.

Nas vésperas do seu empossa-
mento, Mouzinho Saíde foi exo-
nerado do cargo de vice-minis-
tro da Saúde, pelo Presidente,
Filipe Nyusi, ora de visita oficial
de três dias aos Estados Unidos
da América (EUA).

O novo dirigente do HCM, em-
possado por Nazira Abdula,
ministra da Saúde, desempe-
nhava igualmente as funções
de porta-voz do Conselho de
Ministros.

Mouzinho Saíde assume a nova
tarefa poucos dias depois Filipe
Nyusi ter visitado aquele hospital
e o classificado como um museu.
“É uma infra-estrutura já velha,
que já deu o que tinha a dar, ape-

sar de existirem sinais para man-
ter o hospital a funcionar”.

“Alguns sectores foram reabili-
tados e têm novo equipamento.
Isso é encorajador, por espelhar
consciência da necessidade de
se melhorar o atendimento hos-
pitalar. Vi salas bem limpas, mas
sei que a limpeza é recente”, dis-
se o Chefe de Estado.

Num outro desenvolvimento,
ele apontou outras anomalias:
“há desleixo na higiene, na ma-
nutenção, na assiduidade e no
próprio carinho ao doente. Há
também cobranças ilícitas com-
provadas. É possível acabar com
estas práticas, se os gestores tra-
balharem no terreno”.

Nazira Abdula disse que Saíde
conhece a real situação do sec-
tor e do Governo, por isso, está
em melhores condições de as-
sumir o cargo com satisfação.

Ele deve valorizar os progressos
alcançados por João Fumane e a
sua equipa e conduzir reformas
que assegurem a provisão de
maiores e melhores qualidades
de saúde no HCM em todo o país.

Por sua vez, Saíde mostrou-se apto
a seguir o que lhe foi recomendado.

Recorde-se que além do crónico
mau atendimento aos doentes o
@Verdade revelou vários actos
de má gestão da maior unidade
sanitária de Moçambique.
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Embora as receitas globais em 2015 
da instituição presidida por Ana Coa-
nai tenham aumentado 40,24%, com-
parativamente ao ano anterior, sub-
traídos os custos de funcionamento 
assim como as despesas do Estado 
no domínio empresarial o resultados 
acumula perdas de 144.752.843 de 
meticais.

Nas despesas do IGEPE, além do au-
mento de mais de 3 milhões de me-
ticais na rubrica de remunerações, 
destaca-se um enorme agravamento 
dos gastos financeiros, que passaram 

de 2,4 milhões para 41,6 milhões de 
meticais, mais 1569,06%,  e regista-

-se ainda um crescimento em 22,48%
das amortizações.

No que as despesas do Estado, que
totalizam 628,6 milhões, dizem res-
peito 562.533.104,48 meticais foram
investidos no Banco Nacional de In-
vestimentos, no pagamento de juros
e capital do empréstimo bancário

contraído no processo de aquisição
de 49% da participação da Caixa Ge-
ral de Depósitos(de Portugal) e juros
de obrigações de Tesouro emitidas
pelo próprio BNI.

Três parcelas no total de 36.539.020
meticais foram “afundados”

na Empresa Moçambicana de 
Atum(EMATUM), para a realização 
do capital social do Estado e da da 
EMOPESCA assim como de supri-
mentos.

É interessante notar que houve cor-
te nos fundos para os medicamentos 
que os moçambicanos necessitam, 
dos 33,5 milhões que a Sociedade 
Moçambicana de Medicamentos ne-
cessitava o IGEPE disponibilizou so-
mente 20 milhões de meticais.

Passivo corrente do IGEPE 
aumentou mais de 154%

Para as receitas do Instituto de Ges-
tão das Participações do Estado va-
leram os aumentos de dividendos 
provenientes do Banco Internacio-

nal de Moçambique, da Companhia 
Moçambicana de Hidrocarbonetos, 
e da Mozal, acrescidas das receitas 
provenientes de alienações de parti-
cipações.

Estranhamente as TDM e Mcel, que 
em 2015 viram os seus passivos e pre-
juízos ultrapassarem os 16 biliões de 
meticais, não constam do Relatório 
e Contas fornecido pelo IGEPE ao @
Verdade. Um pedido de informação 

submetido a Ana Coanai, há mais de 
2 semanas, não teve resposta.

Uma análise do @Verdade às de-
monstrações financeiras do Instituto 
de Gestão das Participações do Esta-
do constatou que o passivo corren-
te aumentou mais de 154%. Contri-
buiu para estes buracos o aumento 
dos empréstimos que já estavam em 
563.170.089, 2014, e passaram para  
1.085.105.852 meticais, a 31 de De-
zembro de 2015. Agravamento maior 
teve a rubrica de “outros passivos fi-
nanceiros” que eram de 564.566.055 
e subiram para 1.742.231.235 meti-
cais.

A cópia do Relatório e Contas que o 
IGEPE forneceu a pedido do @Verda-
de não detalha em que bancos a ins-
tituição tem se andado a endividar.

Recorde-se que o Tribunal Admi-
nistrativo, no seu Relatório sobre a 
Conta Geral do Estado de 2015, cons-
tatou que à semelhança dos anos 
anteriores, o IGEPE “continua a não 
deter o controlo da totalidade das 
parcelas do Estado no capital social 
de empresas, estando parte destas 
sob gestão de ministérios sectoriais e 
outros entes públicos, o que contra-
ria o preceituado no nº 2, do artigo 1, 
do seu estatuto orgânico”.

Espanhol assassinado na periferia de Maputo Detidos presumíveis 
assaltantes em
InhambaneUm cidadão espanhol foi assassinado por indivíduos ainda não

identifi cados, na noite da passada sexta-feira (09), na sua residência 
e o seu cadáver enterrado num outro local, nos arredores da capital
moçambicana. Cinco indivíduos, supostamente

pertencentes a duas quadrilhas
de assaltantes, uma de carros e a
outra a residências com recurso
a armas de fogo, encontram-se a
contas com a Polícia da República
de Moçambique (PRM), em
Inhambane, desde a semana fi nda.

O malogrado, que respondia pelo
nome de José da Silva Campos, vivia no
bairro de Matendene, numa casa onde
funcionava, simultaneamente, uma
empresa destinada à venda de material
de construção civil, há mais de 10 anos.

As causas do homicídio são desconhe-
cidas e nem são claras as circunstâncias
em que aconteceu.

O finado morava sozinho. No interior
do seu domicílio havia bastante sangue
espalhado no chão e quase todos os
bens bagunçados, o que sugere que se
tratou de um crime violento.

Segundo alguns trabalhadores da víti-
ma, esta sofria de dores fortes nas cos-
tas e tomava medicamentos constan-
temente, por isso, tinha dificuldades de
se locomover.

“Acreditámos que ele foi tirado de casa
à força e receamos que tenha sido as-
sassinado, porque vimos muito sangue
em todo o chão da casa”, contou um
dos operários ao @Verdade.

Naquela sexta-feira, os empregados
despediram-se de José da Silva com
a promessa de se avistarem no dia se-

guinte, como o habitual, segundo outro 
trabalhador.

Todavia, na manhã de sábado, a poucos 
metros do portão que dá acesso às ins-
talações do malogrado, os trabalhado-
res assustaram-se ao avistar os óculos
do patrão no chão e de seguida sangue.

Alarmados com a situação, eles tenta-
ram contactar o empregador, telefoni-
camente, mas o silêncio do outro lado 
da linha era de tal sorte que decidiram 
entrar na residência, pela janela, jul-
gando que a vítima podia estar lá e a 
precisar de socorro.

O esforço foi em vão, pois José da Sil-
va não se encontrava no local. Volvidas 
horas de buscas, o seu corpo foi locali-
zado algures no bairro de Laulane, mui-
to longe da sua área de habitação, nas 
instalações conhecidas como “Escola 
dos Meninos da Rua”.

A Polícia da República de Moçambique 
(PRM) nas esquadras dos bairros de
George Dimitrov, vulgo Benfica, e Lau-
lane, confirmou a ocorrência ao @Ver-
dade e disse que a investigação iniciou, 
mas remeteu-nos ao respectivo coman-
do da cidade para mais pormenores.

Um dos grupos de malfeitores, compos-
to por dois membros, foi surpreendido 
na posse de uma viatura alegadamente 
roubada, escapou de um linchamento 
que estava a ser preparado pela popu-
lação, no distrito de Homoíne.

Furiosa, a população cobriu o carro 
[matrícula AAF 687 MP] com quantida-
des consideráveis de palmeiras secas 
de coqueiro e o pior não aconteceu por-
que a PRM interveio a tempo.

A viatura era supostamente usada para 
facilitar a deslocação dos larápios em 
causa, durante os assaltos.

Um outro grupo, composto por três ele-
mentos, está sob custódia da Polícia, 
incriminados de posse ilegal de armas 
de fogo e assaltos a residências com re-
curso às mesmas.

Na posse dos visados, os agentes da Lei 
e Ordem recuperaram duas pistolas. 
As duas quadrilhas têm idades que va-
riam de 22 a 36 anos de idade.

Prédio desmorona na capital do 
Quénia e deixa pelo menos 15
desaparecidos

Fotógrafos da Reuters no local do desabamento, num 
subúrbio de Nairóbi conhecido como Pipeline, viram 
uma pilha de blocos de concreto partidos e metal re-
torcido. Uma escavadora estava retirando os destroços.

O incidente aconteceu na noite de segunda-feira. 
Autoridades disseram que os residentes do prédio
haviam sido advertidos para deixar o local quando o 
edifício começou a apresentar rachas.

“Basicamente esse foi um desastre que estava anun-
ciado. As pessoas foram retiradas, mas nós podemos
ter algumas pessoas que podem ter sido deixadas
para trás”, disse Pius Masai, vice-diretor da Unidade
Nacional de Gerência de Desastres, no local do des-
moronamento.

Japheth Koome, o comandante da polícia da região de 
Nairóbi, disse que uma equipe especializada das For-
ças de Defesa do Quénia foi chamada para ajudar com
as operações de resgate.

O Quénia já passou por tragédias semelhantes no pas-
sado. Quase 50 pessoas morreram no meio do ano
passado quando outro prédio desmoronou durante
uma forte chuva nocturna num bairro pobre do país.

Pelo menos 15 pessoas estão
desaparecidas depois que um prédio de
sete andares desmoronou em uma área
residencial de Nairóbi, capital do Quénia,
informaram serviços de resgate nesta
terça-feira (13), e autoridades afi rmaram 
ter pedido que os ocupantes deixassem o
local antes do desmoronamento.
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De aumento em aumento a vida dos “patrões” de Filipe Jacinto Nyusi vai de difícil a
péssima, apesar de todas as boas perspectivas governamentais. O próximo aumento
- esperemos que antes de 1 de Julho não aconteça outro - é do custo das portagens
existentes na estrada que liga Maputo – Ressano Garcia, enganosamente denominada
Estrada Nacional nº 4 e concessionada há 20 anos a TRAC, uma sociedade entre capitais
sul-africanos em parceria com estatais nacionais e importantes membros do partido
Frelimo. Na portagem de Maputo os aumentos vão variar entre os 18% e 60% enquanto na
Moamba os preços vão agravar entre 11,5% e 37%.

Cidadão  mata 
o pai em 
Quelimane, 
onde um jovem
foi também
morto por 
desconhecidos

O crime aconteceu no sábado 
(10) passado, no posto admi-
nistrativo da Madal. Segundo 
Miguel Caetano, porta-voz da 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), na Zambézia, cida-
dão desferiu fortes golpes na ca-
beça do pai, abandonou o corpo 
no local e fugiu.

Desconhece-se o seu paradeiro 
do indiciado mas a Polícia disse 
que não vai descansar até detê-
-lo para que responda pelo acto 
cometido.

Ainda em Quelimane, um jovem 
estudante do Instituto Industrial 
local foi torturado até à morte, 
na noite de segunda-feira (12), 
quando regressava das aulas, 
por pessoas supostamente não 
identificadas.

A vítima, com mais de 20 anos 
de idade, aparentemente, en-
controu a morte no bairro Aero-
porto, por voltas das 22h00.

O corpo permaneceu horas a fio 
no local do homicídio, à espera 
da perícia das autoridades.

A população do bairro do Ae-
roporto queixa-se da falta de 
iluminação pública e de patru-
lhamento policial, o que na sua 
opinião propicia a ocorrência de 
crime.

Um individuo que até ao
fecho desta edição era
dado pela Polícia como
foragido, cuja identidade
não apurámos, é acusado
de agredir mortalmente
o próprio pai, de 69 anos
de idade, no distrito de
Quelimane, província da
Zambézia.

TRAC vai agravar entre 11,5% a 60% os 
preços nas portagens de Maputo e Moamba

Estudantes de escola pública burlam um milhão à sua 
instituição em Gaza

Polícia baleia supostos assaltantes e burladores no Gurúè

Segundo aquela instituição do Esta-
do, que assegura ter já recuperado 
aproximadamente de 500 mil me-
ticais, os estudantes em causa acei-
taram a apresentação de talões de 
depósito falsos, referentes ao paga-
mento de propinas.

É caso para dizer que as trapaças 
e a corrupção que se registam nos 
sectores e empresas públicas, na 
sua maioria é protagonizadas pe-

los membros do partido que dirige
o país, a Frelimo, são aprendidos
durante a instrução nas escolas pú-
blicas e, mais tarde, aprimoradas no
aparelho do Estado. Este tem-se
mostrado um verdadeiro covil de
dirigentes seniores.

A alegada burla foi descoberta du-
rante uma auditoria encomendada
pelo próprio instituto, que conta
com mais de 1.600 estudantes.

Os indiciados devem, até 28 de Ju-
lho próximo, repor do valor em fal-
ta, sob pena de agravar o problema 
em que se meterem, disse Aurélio 
Macaringue, director dos Serviços 
Estudantis e Registo Académico 
no ISPG e, também, porta-voz da 
instituição.

O ISPG tem como sede o posto ad-
ministrativo de Lionde, no distrito 
de Chókwè, em Gaza.

Na sua última incursão, os
indiciados tentaram burlar
um cidadão, numa caixa au-
tomática de um dos banco da
praça, vulgo ATM, de acordo
com a Polícia.

O facto ocorreu no Gurúè e,
segundo a PRM, os visados, in-
ternados no Hospital Distrital

de Gurúè, de onde serão con-
duzidos às celas, fazem parte
de uma quadrilha de bandidos
que têm estado a semear ter-
ror naquela parcela do país.

Os malfeitores interpelaram
um cidadão a quem disse-
ram que vendiam pedras
preciosas mas precisavam

da ajuda do seu interlocutor 
mas irem buscar o dinheiro 
[alegadamente em dólares] 
resultante do negócio, algu-
res naquele distrito.

Desconfiado, o cidadão fin-
giu que entrava no esquema 
e transportou um dos acu-
sados até a esquadra, onde 

após confessar que actuava 
na companhia de outros dois 
elementos tentou fugir, ten-
do a Polícia aberto fogo.

Os acusados trocaram acu-
sações  mas a PRM disse não 
ter dúvidas de que comete-
ram os crimes que pesam 
sobre eles.

Um grupo de estudantes do Instituto Superior Politécnico de Gaza (ISPG), na província de
Gaza, é acusado de burla à própria instituição que frequentam, em cerca de um milhão de
meticais. A rede era liderada por um colega, ora a contas com as autoridades policiais, por
ser considerado o cérebro do esquema.

Dois presumíveis assaltantes e burladores foram feridos a tiros, na terça-feira (13), pela da Polícia da República de
Moçambique (PRM), na Zambézia. E são ainda acusados de associação para delinquir.
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PREÇOS

TIPO DE VEÍCULO ACTUAL NOVO Aumento %

PO
R

TA
G

EM
 

M
O

A
M

B
A

Classe 1 (viatura ligeira) 135,00 Mt 150,00 Mt 15,00 Mt 11,50%

Classe 2 (viatura meio pesada) 330,00 Mt 380,00 Mt 50,00 Mt 15,00%

Classe 3 (viatura pesada) 850,00 Mt 1 100,00 Mt 250,00 Mt 30,00%

Classe 4 (viatura extra pesada) 1 100,00 Mt 1 500,00 Mt 400,00 Mt 37,00%

PO
R

TA
G

EM
M

A
PU

TO

Classe 1 (viatura ligeira) 25,00 Mt 30,00 Mt 5,00 Mt 20,00%

Classe 2 (viatura meio pesada) 85,00 Mt 100,00 Mt 15,00 Mt 18,00%

Classe 3 (viatura pesada) 220,00 Mt 350,00 Mt 130,00 Mt 60,00%

Classe 4 (viatura extra pesada) 370,00 Mt 500,00 Mt 130,00 Mt 35,00%
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Embora ainda não tenha ha-
vido um anúncio oficial o @
Verdade sabe que o Governo 
aceitou a proposta TRANS 
African Concession (TRAC) 
para a revisão dos actuais 
preços cobrados nas duas 
portagens existentes entre 
a cidade de Maputo e a vila 
fronteiriça de Ressano Gar-
cia, aliás está a circular nas 
redes sociais um documento 
oficial da Administração Na-
cional de Estadas confirman-
do os aumentos.

Os automobilistas que pos-
suem viaturas ligeiras, que no 
aumento de 2014 haviam sido 
poupados com a manutenção 
do preço de 25 definido em 
2013, vão sofrer um acrésci-
mo de 20%, tudo indica a par-
tir de 1 de Julho, e passarão a 
pagar 30 meticais na porta-
gem de Maputo e 150 meticais 
na portagem da Moamba.

As viaturas classificadas 
como de classe 2, denomina-
das meio pesadas, vão pagar 
mais 18% em Maputo e mais 
15% na Moamba.

Os camionistas das viaturas 

consideradas pesadas é que
vão sofrer o maior agrava-
mento em Maputo, 60%, e na
Moamba mais 30%.

Os veículos classificados
como extra pesados deverão
pagar mais 35% na porta-
gem de Maputo e mais 37%
na portagem da Moamba.

Importa no entanto recordar
que os maputenses e mato-
lenses têm estado a ser en-
ganados pela TRAC, com a
cumplicidade dos sucessivos
Governo do partido Frelimo,
pois a Estrada Nacional nº 4
(EN4) oficialmente só inicia
no chamado cruzamento da
Shoprite. A portagem de Ma-
puto está instalada na Estra-
da Nacional nº 2 e portanto
não deveria estar abrangida
por nenhuma portagem.

Ademais esta portagem ur-
bana dista só cerca de 50
quilómetros da portagem
da Moamba, o que é de cer-
ta forma injusto para os
moçambicanos pois do lado
sul-africano as portagens
distam pelo menos 100 qui-
lómetros uma da outra.

EMOSE, TDM, CFM, EDM, 
PETROMOC, Aeroportos
de Moçambique e Celso 

Correia na TRAC

Diga-se que esta situação
que lesa os moçambicanos
não beneficia apenas aos
investidores sul-africanos
da EN4 mas permite ao Go-
verno extorquir ainda mais
os cidadão pois é sócio do
empreendimento que é mais

uma das Parcerias Público 
Privadas.

Na TRAC os moçambicanos 
são accionista através da 
Sociedade de Desenvolvi-
mento do Corredor do Ma-
puto, SARL, uma sociedade 
anónima criada em 1997 
com o propósito de “Aqui-
sição e gestão de participa-
ções sociais na sociedade 
concessionária da estrada 

com portagem Maputo-Wi-
tbank, denominada TRAC - 
Trans African Concessions 
(PTY), Limited, assim como 
em outras sociedades com 
sede em Moçambique ou 
no estrangeiro relaciona-
das com o desenvolvimento 
do Corredor de Maputo; e 
Aquisição e gestão de parti-
cipações sociais na entidade 
encarregada da manuten-
ção e do desenvolvimento 
associado ao troço Maputo-
-Ressano Garcia do Corre-
dor de Maputo”.

Uniram-se na Sociedade de 
Desenvolvimento do Cor-
redor do Maputo, SARL as 
estatais EMOSE, TDM, CFM, 
EDM, PETROMOC, Aeropor-
tos de Moçambique e “inves-
tidores” ocultos da SCI - So-
ciedade de Controlo e Gestão 
de Participações.

Contudo o @Verdade conse-
guiu apurar que um dos in-
vestidores anónimos da SCI 
é a sociedade anónima en-
cabeçada por Celso Correia, 
o actual ministro da Terra e 
Desenvolvimento Rural,  In-
sitec Investimentos.

Vendedores e consumidores de soruma presos na Beira

Trata-se J. Saize, de 16 anos de 
idade, e aluno da 8ª classe na 
Escola Secundária American 
Board, J. Bernardo, de 20 anos 
e Z. João, de 32 anos, segundo 
Daniel Macuácua, porta-voz da 
Polícia da República de Moçam-
bique (PRM), em Sofala.

O mais novo do grupo foi sur-
preendido na posse de 500 gra-
mas de soruma e 50 bolinhas da 
mesma droga já processada.

Porém, os suspeitos negaram o 
crime que lhes é imputado e de-
fenderam que foram encontram 

em locais e horas errados.

O cidadão de 20 anos alegou 
que a sua prisão ocorreu quan-
do estava numa casa onde exis-
te barraca destinada à venda de 
bebidas alcoólicas e a Polícia 
achou soruma.

Segundo a sua presença no sítio 
tinha em vista comprar bebida 
alcoólica e não soruma.

O adolescente de 16 anos, tam-
bém encontrado na referida bar-
raca, disse que na altura da de-
tenção ele e Bernardo estavam a 

jogar damas.

“Éramos muitos jovens e os 
outros fugiram (...)”, disse e su-
blinhou que não consome estu-
pefacientes e nem sabia que na-
quela barraca vendiam soruma, 
mas sim, álcool.

Três jovens com idades que variam de 16 a 32 encontram-se a contas com as autoridades policiais da 1ª esquadra, na cidade da Beira, província de Sofala,
incriminados de consumo e comercialização de cannabis sativa, vulgo soruma.

Forte terramoto atinge Guatemala e provoca
cortes de energia até no sul do México

Deslizamentos e enchentes deixam 156 mortos no 
Bangladesh e na Índia; número de vítimas pode subir

Tempestade deixa 86 pescadores desaparecidos no mar de Bangladesh

Um forte terramoto atingiu o sudoeste da Guatemala, perto
da fronteira com o México, na madrugada desta quarta-
feira (14), cortando o fornecimento de energia e deixando
ao menos um ferido devido ao desabamento de uma igreja,
informaram autoridades.

Fortes chuvas provocaram uma série de deslizamentos e enchentes no Bangladesh e
na vizinha Índia, deixando pelo menos 156 mortos ao longo de dois dias, e autoridades
alertaram nesta quarta-feira que o número de vítimas pode aumentar.

Três corpos foram recuperados nesta terça-feira (13) no Golfo de Bengala, onde 86 pescadores continuam desaparecidos desde a passagem de uma
tempestade ciclônica pelo distrito litorâneo de Cox’s Bazar, em Bangladesh, informou a polícia.

O tremor de magnitude 6,9 da-
nificou prédios no Estado me-
xicano vizinho de Chiapas, afir-
maram autoridades locais, mas 
não houve relatos de imediato 
sobre mortes em nenhum dos 
dois países.

“O terramoto foi sentido no ter-
ritório nacional e a avaliação de 
danos começou”, disse Julio Sán-
chez, porta-voz do Centro Na-
cional de Desastre da Guatemala.

A energia foi interrompida nas
regiões de Retalhuleu, Quet-
zaltenango e Suchitepequez na
Guatemala, segundo autorida-
des. Uma igreja desmoronou
em San Sebastián, Retalhuleu,
deixando um ferido, relataram
serviços de emergência.

A Autoridade de Defesa Civil no
Estado mexicano de Chiapas pu-
blicou fotos no Twitter mostran-
do edifícios e casas danificadas.

A muito populosa Bangladesh
é abalada por tempestades, en-
chentes e deslizamentos de ter-
ra a cada temporada de chuvas.
As mortes mais recentes acon-
tecem algumas semanas depois
que o ciclone Mora deixou ao
menos 7 mortos e danificou de-
zenas de milhares de casas na
região.

Os deslizamentos atingiram
três distritos montanhosos no
sudeste de Bangladesh na ma-
nhã de terça-feira, matando

100 pessoas em Rangamati, 36 
em Chittagong e seis em Ban-
darban, disse Reaz Ahmed, 
chefe do departamento de ge-
rência de desastres. Novos des-
lizamentos nesta quarta-feira 
mataram uma pessoa no dis-
trito de Khagrachari e dois na 
cidade costeira de Cox’s Bazar, 
acrescentou.

A cidade que fica na fronteira 
com Mianmar abriga milhares 
de refugiados muçulmanos ro-
hingya e estava começando a se 

recuperar do ciclone Mora.

Ahmed disse que muitas pes-
soas ainda estão desaparecidas 
nos distritos atingidos pelos 
deslizamentos e que o número 
de mortes pode aumentar, na 
medida que as equipes de res-
gate procuram por corpos.

O número de vítimas inclui qua-
tro soldados que ficaram presos 
por um deslizamento durante 
uma operação de resgate em 
Rangamati, acrescentou.

A tempestade também arra-
sou campos improvisados 
em Kutupalong, Balukhali 
e Ledha que abrigavam re-
fugiados rohingya, mais de 
350 mil dos quais fugiram de 
Mianmar para Bangladesh. 
Não há relatos de desapare-
cidos nos campos.

Os 86 pescadores desaparece-
ram depois que a tempestade
afundou barcos no Golfo de
Bengala na segunda-feira. Vin-
te e quatro pescadores foram
resgatados.

Pelo menos 500 casas foram var-
ridas pela elevação das águas na

Ilha Kutubdia, em Cox’s Bazaar,
nesta terça-feira, e centenas de
árvores foram arrancadas, de
acordo com Khondakar Moham-
mad Rezaul Karim, autoridade
de alto escalão do governo da
área.

O desastre mais recente veio

na esteira do Ciclone Mora, 
que assolou a mesma região 
cerca de uma quinzena atrás. 
Os ventos fortes, as chuvas pe-
sadas e as águas elevadas do 
Mora deixaram mais de 50 mil 
casas danificadas ou destruí-
das nos distritos de Cox’s Ba-
zar, Chittagong e Bandarban e 

afetaram cerca de 3,3 milhões 
de pessoas.

No início deste mês, a Mari-
nha de Bangladesh resgatou 
mais de 63 pessoas no Golfo de 
Bengala depois do ciclone que 
matou várias pessoas e deixou 
milhares desabrigadas.
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Em sete países, entre eles Moçambique, nos quais a Odebrecht assumiu o pagamento de
subornos, as obras feitas  pela construtora tiveram custos adicionais de mais de 6 bilhões
de dólares norte-americanos em relação aos valores iniciais dos contratos, no período de
2001 a 2016.

Roubo de adubo 
leva cinco 
indivíduos à 
esquadra na Beira

Polícia
moçambicana 
apreende armas 
de fogo e detém 
seus possessores

Dos visados, detidos na quarta 
4ª esquadra da PRM, no bairro 
da Maunhava, cidade da Beira, 
três respondem pelos nomes de 
Salvador Mandraze, Alberto Pe-
dro e Simão Simone.

Os indiciados são trabalhadores 
das empresas designadas Mani-
ca Freight Services, Chele Ser-
viços e Consultoria e Mozam-
bique Fertilizer. Simão Simone, 
funcionário desta última firma, 
destinada à exportação e impor-
tação de fertilizantes, é aponta-
do como o cérebro do esquema.

A Polícia contou que para con-
cretizarem o roubo em ques-
tão, os cinco indivíduos, um dos 
quais motorista do camião, de 
nacionalidade zimbabweana, e 
o ajudante, moçambicano, for-
jaram os documentos e a ma-
trícula de uma viatura de grande 
tonelagem.

Para colocar a mão nos supos-
tos ladrões, os agentes da Lei e 
Ordem contaram com a denún-
cia dos vigilantes da empresa, 
quando se aperceberam de uma 
movimentação anómala, segun-
do Daniel Macuácua, porta-voz 
do Comando Provincial da PRM, 
em Sofala.

Simão Simone defendeu-se 
alegando que, pese embora o 
seu trabalho seja verificar a do-
cumentação e a matrícula dos 
camiões que carregam o produ-
to, ele não sabe como e em que 
momento ou falsificação.

O cidadão disse ainda que não 
sabe quem procurou o motoris-
ta e a última vez que verificou 
os documentos e a matrícula do 
carro estava tudo legal.

“Eu permaneço no meu posto 
de trabalho, desde de manhã 
até ao entardecer. Eu não con-
tactei nenhum motorista e nem 
colaborei” com as pessoas que 
arquitectaram o roubaram, disse 
Simão.

O camião em causa pertence a 
uma transportadora denomina-
da Nabila. A mercadoria estava 
guardada no bairro dos Pioneiros 
e acondicionada em 600 sacos 
de 50 quilogramas.

O Comando-Geral da Polícia
da República de Moçambique
(PRM) disse que foi apreendi-
da, na cidade de Maputo, uma
pistola com sete munições no
carregador, na posse de cinco
supostos malfeitores que já se
encontram a ver o sol aos qua-
dradinhos.

Na província de Maputo, um
grupo de cidadãos do posto ad-
ministrativo de Salamanga, no
distrito de Matutuíne, entregou,
voluntariamente, quatro caça-
deiras às au-

A Polícia da República
de Moçambique (PRM),
em Sofala, recolheu aos
calabouços pelo menos
cinco cidadãos acusados de
envolvimento numa tentativa
de roubo de 30 toneladas
de adubo nos armazéns da
Manica Freight Services.

As autoridades
policiais moçambicanas
recuperaram 11 armas de
fogo, das quais cinco pistola,
igual número de caçadeiras,
uma pistola de pressão
de ar e sete munições,
na semana passada, nas
regiões sul e norte de
Moçambique. Presume-se
que os instrumentos bélicos
em causa eram usados para
a prática de diversos crimes.

Obras da Odebrecht custaram 6 biliões 
de dólares a mais em países onde ela 
corrompeu, entre eles Moçambique

Continua-se a morrer por 
acidentes de viação nas 
estradas moçambicanas

O Comando-Geral da Polícia
da República de Moçambi-
que (PRM) disse que a tragé-
dia resultou de 30 sinistros
rodoviários, dos quais pelo
menos 16 foram do tipo atro-
pelamento carro/peão, cinco
choques entre carros, quatro
despistes e capotamento e
igual número de colisão en-
tre viaturas e motorizadas.

O excesso de velocidade, a
condução sob o efeito de em-
briagues, a má travessia de
peão e a ultrapassagem ir-
regular foram as principais
causas, de acordo com Iná-
cio Dina, porta-voz daquela
instituição do Estado.

No que tange à fiscalização
rodoviária com vista a evitar
os acidentes e outro tipo de

indisciplina, foram abrangi-
das 37.847 viaturas. Destas,
4.744 condutores não esca-
param das multas devido
à suposta transgressão das
transgressão das regras de
trânsito.

Na mesma operação, a Polí-
cia de Trânsito (PT) confis-
cou 206 cartas e deteve nove
indivíduos por condução
ilegal.

Outros três cidadãos ficaram
privados de liberdade por
alegado suborno aos agentes
de trânsito, na cidade de Ma-
puto, com 100 meticais, e nas
províncias de Maputo e Cabo
Delgado, com 2.000 e 200
meticais, respectivamente,
disse Inácio Dina, num brie-
fing à comunicação social.

Os acidentes de viação deixaram pelo menos 21 óbitos e 58
feridos, dos quais 22 graves e danos materiais avultados,
na semana fi nda, em diferentes estradas, informou a polícia
moçambicana, reiterando o apelo para que os automobilistas
se façam ao volante com prudência de modo a evitar o luto e
derramamento de sangue.
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As principais causas nos au-
mentos dos valores dos pro-
jetos foram inclusões, exten-
sões de prazos ou alterações 
de engenharia realizadas 
depois que as licitações já ha-
viam sido ganhas pela Ode-
brecht.

Ou seja, em geral essas situa-
ções levaram à necessidade 
de mais obras, porém elas 
não passaram por concorrên-
cias públicas e também aca-
baram sendo executadas pela 
construtora brasileira.

O levantamento abrange mais 
de 50 contratos da Odebrecht 
fora do Brasil e foi realizado 
pelos integrantes do projeto 
“Investiga Lava Jato”, do qual 
participam 20 jornalistas de 
11 países da América Latina 
e da África. O grupo de jor-
nalismo colaborativo tem a 
coordenação de profissionais 
do portal Convoca, do Peru, e 
da Folha.

Procurada pela reportagem, 
a Odebrecht afirmou que os 
acréscimos nos valores dos 
contratos não tiveram ligação 
com qualquer tipo de ilegali-
dade.

Em Dezembro, o Departamen-
to de Justiça dos Estados Uni-
dos divulgou documento rela-
tivo ao acordo de delação no 
qual descreve genericamente 
que os subornos indicados 
pela empreiteira estão rela-
cionados “a mais de 100 pro-
jetos em doze países”.

O relatório norte-americano 
indica o pagamento de subor-
nos a funcionários dos Gover-
nos  de Angola, da Argentina, 
do Brasil, da Colômbia, da Re-
pública Dominicana, do Equa-
dor, da Guatemala, do México, 
de Moçambique, do Panamá, 
do Peru e da Venezuela.

Em muitos desses países, já há 
investigações das autoridades 
locais sobre os aumentos nos 
preços das obras da emprei-
teira e algumas das apura-
ções já levaram à decretação 
da prisão de políticos.

A maioria dos projetos com 
elevação de preços da cons-
trutora na América Latina e 
África é de infraestrutura.

No acordo assinado com a 
Odebrecht, o Ministério Pú-
blico Federal brasileiro as-
sumiu o compromisso de so-
mente repassar informações 
para os países que aceitarem 
a condição de não usar as pro-
vas compartilhadas contra a 
empreiteira.

Fora do Brasil, até agora a 
Odebrecht só conseguiu as-
sinar acordo de delação pre-
miada com as autoridades da 
República Dominicana.

No Equador, na Colômbia e 
no Peru as negociações estão 
bem adiantadas. Nestes dois 
últimos, a construtora já con-
seguiu fechar pré-acordos de 
colaboração.

ADITIVOS CONTRATUAIS

No Peru, um dos principais mer-
cados da empreiteira fora do
Brasil, estão sob investigação
principalmente contratos da
rodovia Interoceânica, que liga
a costa peruana ao Estado do
Acre.

O contrato do trecho norte da
autopista foi assinado em 2005
no governo de Alejandro Tole-
do e teve aditivos que aumen-
taram o valor da obra em cerca
de 360 milhões de dólares nor-
te-americanos.

Toledo é considerado foragido
da Justiça do Peru após uma
ordem de prisão ter sido expe-
dida em razão da suspeita de
recebimento de propina no va-
lor de 20 milhões de dólares da
empreiteira.

Também é alvo de apuração ofi-
cial a maior obra de infraestru-
tura da Odebrecht na Argentina,
o soterramento da ferrovia Sar-
miento, na capital Buenos Aires.

Em 2008, a Odebrecht ganhou a
licitação da fase I projeto mas o
governo acabou concedendo à
construtora as outras duas fa-
ses da megaobra, que é orçada
em mais de 3 bilhões de dólares
norte-americanos.

Já as autoridades da Colômbia
estão a investigar principalmen-
te obras da rodovia intitulada
Rota do Sol, que liga a capital
Bogotá a regiões do interior do
país e à costa do Mar do Caribe.

O Ministério Público colombia-
no afirma já ter provas de que
o ex-vice-ministro dos Trans-
portes do país, Gabriel Garcia
Morales, recebeu 6,5 milhões de
dólares para ajudar a Odebrecht
a ganhar um contrato relativo à
rodovia.

No Equador, o governo anterior
de Rafael Correa qualificou de
“emblemática” a construção
da hidrelétrica de Manduriacu,

porque foi a primeira obra de
infraestrutura de geração de
energia elétrica iniciada, contra-
tada e inaugurada pela adminis-
tração dele.

O projeto tinha valor inicial 125
milhões de dólares norte-ameri-
canos mas acabou custando 227

milhões. Uma comissão inde-
pendente da sociedade civil che-
gou a denunciar irregularidades
nas obras, mas o Ministério Pú-
blico do país arquivou o caso.

Já no México, a Odebrecht ga-
nhou seis contratos no valor de
cerca de 3 bilhões de dólares
norte-americanos. Em três des-
sas obras, o Governo elevou em
80% o valor original dos proje-
tos, por meio de extensões ou
aditivos.

O custo final de duas outras
obras é um segredo, porque
o governo mexicano decidiu
que permanecerão sob sigilo

até 2020 qualquer contrato ou
aditivo da Odebrecht, sob o ar-
gumento de que há uma inves-
tigação judicial em curso sobre
subornos supostamente pagos
pela construtora.

As apurações sobre obras tam-
bém estão em curso na Repúbli-
ca Dominicana. Um dos projetos
sob investigação no país caribe-
nho é o da usina hidrelétrica de
Palomino, cujo orçamento ini-

cial em 2006 era de 225 milhões-
de dólares norte-americanos. A 
obra acabou custando cerca de 
360 milhões de dólares.

No Panamá, em dez anos e du-
rante três governos, a Odebre-
cht ganhou contratos de obras 
públicas no valor total de cerca 
de 9 bilhõesde dólares norte-
-americanos. Entre elas, o pro-
jeto da rodovia Panamá-Colon 
teve um aumento de mais de 
600 milhões.

Em Moçambique, o aeroporto de 
Nacala, que recebeu emprésti-
mos brasileiro do BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Económico e Social), tinha custo 
inicial de 110 milhões, mas seu 
preço final ficou em 210 milhões 
de dólares norte-americanos. 

A empresa Aeroporto de Mo-
çambique, instada por esta 
investigação a apresentar o 
contrato relativo à obra, assim 
como as respectivas adendas 
que resultaram nos acréscimos 
do orçamento inicial, ainda não 
os forneceu.

Contactada a Procuradoria-
-Geral da República de Moçam-
bique para apurar se alguma 
investigação está em curso re-
lativamente aos subornos pa-
gos nenhuma informação foi 
prestada até ao fecho desta in-
vestigação.

Na Venezuela, o Governo não
permite o acesso às informações 
sobre os valores dos contratos
assinados com a Odebrecht.

Em Março de 2016, a ONG Trans-
parencia Venezuela apresentou
à corte suprema da Venezuela 
cinco recursos solicitando a di-
vulgação dos documentos, mas
os pedidos não foram atendidos.

OUTRO LADO

A empreiteira Odebrecht afirma 
que os acréscimos nos valores 
dos projetos fora do Brasil não 
tiveram ligação com qualquer 
tipo de ilegalidade e em geral 
resultaram de orientações e 
requerimentos oficiais dos go-
vernos com os quais assinou os 
contratos.

Segundo a construtora, os su-
bornos delatadas pela empresa 
às autoridades do Brasil, Esta-
dos Unidos e Suíça não foram 
repassadas para aumentar os 
valores dos projetos, mas para 
garantir as vitórias nas licita-
ções e o cumprimento regular 
das condições contratuais.

Entre os motivos de elevação 
dos valores estão obras e ser-
viços adicionais pedidos pelos 
governos, como trabalhos para 
estabilização de áreas de en-
costas, manutenção de trechos 
não incluídos nos contratos e 
reparos não previstos, afirma a 
Odebrecht.

Situações desse tipo ocorreram 
em contrato da rodovia Intero-
ceânica, no Peru, de acordo com 
a construtora.

Outros exemplos são o aeropor-
to de Nacala, em Moçambique, 
onde houve pedido para rea-
lização de reconfiguração da 
pista e redimensionamento do 
terminal de passageiros, e a ro-
dovia Rota do Sol, na Colômbia, 
que teve seis aditivos com novas 
obras requeridas pela adminis-
tração local, afirma a empresa.

Em muitos casos os acréscimos 
de valores resultaram de proje-
tos incompletos ou mal elabo-
rados e da falta de coordenação 
dos órgãos contratantes em re-
lação aos trechos das obras, que 
muitas vezes foram executados 
por companhias diferentes, se-
gundo a empreiteira.

Essa última hipótese ocorreu na 
obra da refinaria de Minatitlán, 
no México, que tinha previsão 
de término em 2008 mas só foi 
concluídas em 2013, de acordo 
com a empresa.

A Odebrecht também nega que 
tenha havido qualquer irregu-
laridade na concessão à empre-
sa das três fases do projeto do 
soterramento da ferrovia Sar-
miento, na Argentina.

*Projeto Colaborativo Investiga Lava 
Jato

Jornalistas e meios de comunicação 
participantes:

Argentina Emilia Delfino - Perfil. 
Brasil Flávio Ferreira (coordenação 
do projeto) - Folha de S.Paulo. 
Colômbia ColombiaCheck/Consejo de 
Redacción - Ginna Morelo, Esteban 
Ponce de León (análise de dados) e 
Óscar Agudelo. Equador Christian r
Zurita - Mil Hojas. El Salvador Jimmy r
Alvarado - El Faro. Guatemala Daniel 
Villatoro - Plaza Pública. México
Daniel Lizárraga e Raúl Olmos 
(Mexicanos contra la Corrupción 
y la Impunidad). Moçambique
Adérito Caldeira - Jornal Verdade. 
Panamá Sol Lauría (com suporte de 
dados da Iniciativa Regional para 
el Periodismo de Investigación en 
las Américas de ICFJ/Connectas). 
Peru Convoca - Milagros Salazar 
(coordenação do projeto), Aramís 
Castro (análise de dados), Óscar 
Libón, Miguel Gutiérrez, Mariana 
Quilca, Sandro Michelini, Orlando 
Tapia e Víctor Anaya (análise de 
dados e desenvolvimento web). 
Venezuela Lisseth Boon (Runrunes) e 
Jesús Yajure (El Pitazo).
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Paralisado há mais de 10 anos: Primeiro comboio de mercadorias chega a Lichinga

Denúncia sobre condutas
reprováveis: Odebretch lança
novo canal de ética

O primeiro comboio de mercadorias chega esta sexta-feira, 16 de Junho, à Cidade de Lichinga. Trata-se
do reinício do transporte ferroviário de mercadoria, entre a capital provincial do Niassa e o estratégico
Porto de Nacala, paralisado há mais de uma década.

No seguimento da implementação do
compromisso com a ética, a integridade e a
transparência, em todas as áreas de negócio, o
Grupo Odebrecht lançou, recentemente, a nova
Linha de Ética, dedicada a receber relatos e
denúncias de condutas não éticas e violações às
políticas internas, regras e legislações de cada
País, incluindo Moçambique.

A recepção das denúncias é tercearizada, um apri-
moramento para trazer ainda mais segurança e
anonimato ao serviço e reforçar a não retaliação.
Essa mudança faz parte do compromisso assumi-
do pelo Grupo, visando actuar sempre com ética,
integridade e transparência.

A Linha de Ética está disponível para funcioná-
rios, clientes e o público em geral. A denúncia
pode ser feita por mensagem de voz ou de texto,
e o novo canal agrega o diferencial de os relatos
poderem também ser feitos por telefone directa-
mente a um assistente.

Uma equipa de analistas, treinados com técnicas
de entrevista, está disponível para receber as in-
formações e interagir com os relatores. O novo
serviço permite ainda que o denunciante acompa-
nhe anonimamente o andamento do assunto re-
portado por meio de um número de protocolo que
receberá ao registar a sua denúncia.

Esta funcionalidade também possibilita que a
Odebrecht possa se comunicar, de forma anónima
com o denunciante, solicitando informações adi-
cionais ou algum esclarecimento ao relato enca-
minhado. A Linha de Ética está a ser aprimorada
na holding e em todas as áreas de negócio da Ode-
brecht.

Trata-se de um passo significativo para a qualifi-
cação e continuidade das suas operações nos di-
versos ramos e geografias, realçando para os seus
clientes, parceiros, integrantes e comunidades o
amadurecimento do seu Programa de Compliance.

A Odebrecht tem vindo a implementar todos os
mecanismos de controlo interno e externo, para
prevenir e mitigar a probabilidade de ocorrência
de quaisquer desvios, começando pelo rígido Pro-
grama de Compliance aplicável a todas as áreas
de negócio do Grupo, em todos os países onde está
presente, incluindo Moçambique.

O comboio inaugural partiu do Porto 
de Nacala no dia 14 de Junho, obede-
cendo a diversas escalas para o carre-
gamento e descarga de mercadorias 
ao longo da via. O comboio é compos-
to por 15 vagões de 40 toneladas cada, 
sendo cinco vagões de trigo, cinco va-
gões de cimento, dois de arroz, dois de 
combustível e um de sal.

Para o Ministro dos Transportes e Co-
municações, Carlos Mesquita, o reiní-
cio do transporte ferroviário de mer-
cadoria para Lichinga representa um 
marco importante para a dinamização 
da economia da zona norte do País e 
da Província do Niassa, em particular.

“Os custos de transporte de carga de 
Nacala para Lichinga vão conhecer uma 
redução de mais de 60%, como resul-
tado desta operação. Actualmente, os
operadores rodoviários cobram cerca 

de 40 meticais por tonelada/quilóme-
tro no transporte de mercadorias neste
trajecto”, explicou Mesquita, acrescen-
tando que, com este feito, fica cum-
prido o grande objectivo estratégico 
do Governo e que vai trazer enormes 
benefícios para a melhoria da vida da 
população, bem como o relançamento 
da economia naquela parcela do País.

A Cidade de Lichinga depende, em 
grande medida, de produtos prove-
nientes de Nacala, com destaque para
os combustíveis (gasóleo, gasolina, pe-
tróleo e gás),  material de construção 
civil como o cimento, produtos ali-
mentares como o sal, trigo açúcar, sa-
bão e outros. No sentido descendente, 
o comboio vai dinamizar a comerciali-
zação agrícola através do escoamento
do milho, feijão, batata, entre outros
productos agrícolas cultivados no
Niassa.

Numa primeira fase, estão programados
comboios semanais, estando já criadas
as necessárias condições para o aumento 
da frequência e capacidade de tracção, 
em função da evolução da demanda.

Refira-se que, com a reabertura da linha 
férrea Cuamba/Lichinga, inaugurada
pelo Presidente da República, em No-
vembro de 2916, a Província do Niassa 
tem vindo a ser servida pelo transporte 
ferroviário de passageiros com carreiras
regulares para Cuamba, Nampula e Entre
- Lagos.

O transporte ferroviário de passageiros 
tem um impacto bastante significativo
na mobilidade de pessoas e bens, a pre-
ços acessíveis à maioria dos cidadãos. No 
troço Nampula/ Lichinga, os cidadãos
pagam uma tarifa social de 365,00 MT,
contra os cerca de 1.000,00 MT cobra-
dos no transporte rodoviário.

SeedStars: TABECH Serviços a caminho da Suíça 
em busca de 500.000 US dólares
A TABECH Serviços é a vencedora da terceira edição do SeedStars Maputo, uma competição de
startups para mercados emergentes, realizada na quarta-feira, 14 de Junho, na cidade de Maputo, com
o apoio do Standard Bank como parceiro ofi cial e da UX Information Technologies como embaixador
local.

Esta startup representará Moçam-
bique na cimeira regional da Seeds-
tars, agendada para Dezembro des-
te ano, em Maputo, e no SeedStars 
World 2017 que terá lugar na Suíça. 

A TABECH Serviços apresentou um 
serviço designado MovelCare, que 
usa telemóveis sem recurso à internet 
para o acesso a seguros de funeral.

Visivelmente emocionado com a 
deliberação do júri, Tauanda Cha-
re, fundador da TABECH Serviços, 
destacou a competitividade havida 
neste concurso, assumindo que não 
esperava pela vitória final. “Sinto-me 
muito feliz. Não esperava ganhar e 
nem acredito que isto tenha aconte-
cido, sobretudo pela qualidade de-
monstrada pelos outros participan-
tes”, disse.

Sobre a presença no SeedStars 
World, Tauanda referiu que para a 
Suíça não levará apenas o seu pro-
jecto, mas também o nosso País, sen-
do seu principal objectivo colocar 
Moçambique no topo deste evento 
mundial.

“Tentaremos provar ao mundo que 
Moçambique é capaz de produ-
zir algo de muito valor”, garantiu 
Tauanda, que na ocasião enalteceu o 
apoio prestado pelo Standard Bank à 
iniciativa, fundamental para “trazer 
outro nível na promoção das star-
tups moçambicanas”.

No discurso que marcou a abertura 

deste evento, o administrador de-
legado do Standard Bank, Chuma 
Nwokocha, manifestou o orgulho do 
banco por ser o principal parceiro do 
SeedStars, que este ano cobriu o País 
inteiro, com destaque para a presen-
ça de uma startup da província de 
Niassa entre as 12 seleccionadas.

“Estamos aqui para demonstrar o 
compromisso que o Standard Bank 
tem de transformar a economia mo-
çambicana, impulsionando o seu 
crescimento”, disse.

Chuma Nwokocha enalteceu ainda a 
aposta feita pelo banco no SeedStars 
Maputo, um evento que, conforme 
referiu, cresce a cada ano.

“O crescimento de inscrições na or-
dem de 44%, em relação a 2016, de-
monstra que se trata de uma inicia-
tiva bastante relevante para o nosso 
País”, revelou, tendo na ocasião dese-
jado boa sorte a todos os empreende-
dores participantes no evento.

A directora Regional do SeedStars 
para África, Cláudia Makadristo, fa-
lou, por sua vez, dos objectivos do 
evento de Maputo, referindo que a 
iniciativa visa promover empreen-
dedores moçambicanos na área dos 
serviços tecnológicos, atrair empre-
sas e investidores para as startups 
nacionais, bem como garantir o res-
pectivo investimento.

Cláudia Makadristo indicou, ain-
da, que a missão do SeedStars é de 

gerar investimentos em mercados
emergentes, sendo que “criámos este
concurso com o propósito de atrair
investidores para estes mesmos mer-
cados”.

“O que começou como uma estraté-
gia, hoje virou um grande movimen-
to. Começamos em 14 países, mas
hoje estamos em mais de 70 em todo
mundo, incluindo Moçambique”,
contextualizou a directora Regional
do SeedStars para África.

Importa referir que participaram
neste concurso um total de 12 star-
tups, nomeadamente a Supevy, Cri-
meDown, Dream Solutions Enterpri-
se, Fakul, Karingana Wa Karingana
Textiles, Kharin, Olenvo, LavaMe,
Side, TABECH Serviços, Tech4Kids
Academy e AllTrack.

Para além do Standard Bank e da
UX Information Technologies, esta
iniciativa contou igualmente com o
apoio da Embaixada do Reino dos
Países Baixos, Shell, Internet Solu-
tions, Castle Lite e Coca-Cola.

toridades “no âmbito da sensibilização para que a popu-
lação se abstenha da caça furtiva (...)”, disse Inácio Dina,
porta-voz daquela entidade do Estado.

Em Gaza, um cidadão de 25 anos de idade foi preso no
posto administrativo de Chicumbane, no distrito de Lim-
popo, acusado de posse ilegal de uma pistola, com a qual
“ameaçava outros cidadãos”.

Nos distritos de Bile, Macia e Manjacaze, em Gaza, outros
três indivíduos caíram nas mãos das autoridades policiais
por porte ilegal de uma pistola.

Em Inhambane, quatro indivíduos foram colocados fo-
ram do mundo do crime e desapossados de uma pistola
que era usada para semear terror, segundo Inácio Dina,
que falava à imprensa no habitual briefing semanal.

O porta-voz do Comando-Geral disse, também, que a
PRM deteve, na semana finda, um total de 917 pessoas,
das quais 718 por violação de fronteiras, 12 por imigração
ilegal e 187 por prática de diversos crimes.
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“O problema [da falta de gás] neste 
momento é que tanto o gás royalty 
como o gás comercial que foi de-
dicado para o mercado doméstico 
esgotou. Não há mais espaço para
satisfazer a demanda nacional, foi 
tudo tomado”, Omar Mitha

“Essencialmente as doenças infec-
ciosas que estão muito relaciona-
das com o acesso água [potável] 
e saneamento, o acesso e dispo-
nibilidade dos serviços de saúde 
contínuos. Porque é a grávida que 
tem de fazer quatro consultas pré-
-natais, é a criança que tem de ir a 
unidade sanitária um vez por mês 
até fazer 2 anos para fazer o con-
trole do peso etc. A água e o sanea-
mento têm uma influência muito
grande [na vida das pessoas]. Há 
um relatório que não é nosso – de 
uma ONG internacional – que su-
gere que 51% da desnutrição cró-
nica é causada pela falta de água 
e saneamento adequado”, Edna
Possolo

“O Sustenta [o mega-projecto agrá-
rio em implementação na Zam-
bézia e em Nampula] recebemos já 
pronto, mas tínhamos que ter feito 
parte do desenvolvimento que é 
para poder aconselhar que acções 
precisam de ser complementadas.
Essa discussão intra-Governo ain-
da não é feita”, idem

“A JINDAL, que está a explorar uma 
das maiores minas de carvão, a 
céu aberto, na localizada em Chiro-
dzi, ainda não cumpriu o plano de 
reassentamento [a Vale também],
tanto é que as centenas de famílias 
afectadas estão a viver dentro da 
concessão mineira atribuída àque-
la empresa, enquanto leva a cabo a 
sua actividade de exploração minei-
ra num ambiente de poluição, que 
periga a saúde e a vida das famílias 
afectadas”, Justiça Ambiental

“O Governo de Moçambique admi-
te nunca ter instaurado qualquer
processo de penalização tanto à 
Vale Moçambique como à JINDAL 
pelo facto de, por um lado, o reas-
sentamento ser um processo novo
e de aprendizagem no país; e por 

outro lado, pelo facto dos proces-
sos de reassentamento destas em-
presas serem anteriores à aprova-
ção do Decreto 31/2012, de 08 de
Agosto”, idem

“Em Moçambique, o não cumpri-
mento do Plano de Reassentamen-
to aprovado constitui infracção
administrativa, violação cuja con-
sequência é a penalização traduzi-
da em multa no valor igual a 10%
do valor do projecto ou empreen-
dimento, conforme resulta da dis-
posição contida na alínea c) do nº
2 do artigo 25 do Decreto 31/2012, 
de 08 de Agosto que a prova o Re-
gulamento sobre o Processo de 
Reassentamento Resultante de Ac-
tividades Económicas”, ibidem

“Essa coisa de parcerias não é uma 
opção, é uma necessidade ou obri-
gação. O nosso sector público não 
pode financiar tudo”, Paulo Zucula

“É preciso que nós ganhemos cons-
ciência e entendamos que também 
os investimentos do sector público
exigem retorno. Estou a dizer que 
até as finanças islâmicas - eu fui
vice-ministro das Finanças - con-
denam juros e outras coisas, mas 
têm taxas de retorno lá dentro,
mínimo é três por cento. O sector 
privado também não é imaculado, 
também tem defeitos na sua visão.
Acha que não tem imposto ne-
nhum a pagar, nem taxas a pagar, 
quer tudo de graça, mas também
não pode ser”, Pedro Couto

“Qual é o tempo de duração de um 
conselho de administração nas
empresas públicas? Que tipo de es-
tabilidade é que nós pretendemos 
dar a essas empresas, para que de-
pois se possa cobrar das pessoas
responsáveis por estas empresas
os resultados que se pretendem.
Tem-se notado uma duração curta
dos mandatos que, a meu ver, não 
ajuda naquilo que se pretende,
que é a estabilização destas em-
presas”, Ismael Faquir

“Onde se detectar que há dinheiro
[porque cidadãos tentam corrom-
per os polícias de Trânsito e Mu-

nicipal] é preciso deter. Essa deve
ser a única forma de sensibiliza-
ção, não há tolerância. Que haja
tolerância zero. É preciso incutir
nos agentes que não devemos tole-
rar situações dessas. Não é admis-
sível que a essas alturas um agente 
ainda seja corrompível”, Beatriz
Buchili

“Temos o prazo específico para
cada sector tramitar um auto [pra-
zos legais na remeção de proces-
sos], segundo a falta de envio des-
se auto, a entidade ou agente, quer
a Polícia de Trânsito, quer o Conse-
lho Municipal ou da INAE e outros
sectores, recorre ao procedimento
criminal ou disciplinar, eu não sei
se os colegas estão cientes disso”,
idem

“Só serão feitas alterações de for-
ma e não alterações de conteúdo 
[na revisão da Lei de Probidade
Pública]. As questões de morali-
dade pública e da ética pública se-
rão mantidas e perseguidas. Que-
remos ter clareza sobre a quem
se destina a lei. Quem é servidor
público? Há uma lista, mas resta
saber se serão só aqueles ou have-
rá outros. Há aspectos de procedi-
mento: quando ocorre uma coisa
destas (suspeitas de violação da
lei), como é que nós podemos pe-
dir às instituições envolvidas os
documentos necessários para uma
análise?”, Alfredo Gamito

“Um dos efeitos da declaração do 
conflito de interesses é a anula-
bilidade ou nulidade do acto. O 
que é que está a acontecer neste 
momento? A Comissão Central de 
Ética delibera. E depois? É preciso 
tornar claro isso no processo de 
revisão da Lei de Probidade Pú-
blica. (...) Quem emite pareceres 
para os seus sectores são as co-
missões de ética, que devem exis-
tir quer no Conselho de Ministros, 
quer na Assembleia da Repúbli-
ca, onde quer que seja. A Comis-
são Central da Ética não emite 
pareceres, ela pode clarificar as 
decisões que venham das outras 
comissões de ética, caso tenham 
dúvidas”, idem

Neclino Chaphata Belo
passatempo em! Terra 
de Crocodilos!!! Quer

dizer o PR se contenta quando
um Tetense é atacado com 
Crocodilos. Ehhhh! · 9/6 às 16:19

Paulo Vilanculo Senhor 
presidente a vida dos 
tetenses e em geral de

moçambicanos não está boa,
desde a segurança, educação, 
transporte, alimentação e até
habitação, por isso te peço que 
não embeleza os factos.  · 9/6 às 
14:00

Damusson Francisco
Sr.Editor, quando diz 
que o PR esqueceu-se 

do C de desnutrição crónica e 
insegurança alimentar crónica, 

por acaso as palvras “desnutrição 
e insegurança” iniciam com “C”? 
· Ontem às 5:47

Sérgio Frederico Jamal 
Jamal Corrupção,
Cólera kkkkk · Ontem às 

8:50

Crispim Herminio E foi 
por aí que passaram 
outros presidentes do

mesmo parƟ do não viram isso 
tudo eu acho que falta de 
coordenação desses dirigentes 
do parƟ do frelimo hoje ele diz o 
próximo vira encontrar do
mesmo jeito · 9/6 às 13:12

Hermínio Malate Kkkkk 
qual é o problema
afi nal?, O Empregado

do POVO falou dos C’s mais 
evidenciados ou com evidência. · 
Ontem às 19:03

Zeferino João Será que 
Tete esta livre do “C” de 
corrupçao? · Ontem às 

7:04

Ma  as Chiburre E o C
do Calor? Kkkkkkk · 
Ontem às 1:58

Freitas Carlos 
Domingos Terra de
ucimbu nao e c’ s mais 

tambem u. · Ontem às 11:51

Raiva Ernesto Raiva 
Raiva Também se 
esqueceu do C de 

Cólera. · 9/6 às 21:17

Reino Unido enfrenta caos político e 
incerteza sobre Brexit após fracasso 
de May em eleição

A primeira-ministra britânica, Theresa May, irá
pedir permissão à rainha Elizabeth para formar
um Governo após sofrer um revés eleitoral no
qual o seu Partido Conservador perdeu a maioria
parlamentar dias antes do início programado das
conversas sobre a desfi liação do Reino Unido da 
União Europeia.

Confiante em uma vitória folgada, May convocou uma
eleição antecipada para fortalecer sua posição na negocia-
ção do Brexit, mas, em uma das noites mais sensacionais
da história das eleições britânicas, um Partido Trabalhista
renascido privou os conservadores de uma vitória contun-
dente e mergulhou o país em um turbilhão político, já que 
nenhum vencedor claro emergiu da disputa.

Jeremy Corbyn, o rival trabalhista de May antes visto pelos 
seus adversários como carta fora do baralho, disse que a 
primeira-ministra deveria renunciar e anunciou que deseja 
montar um Governo de minoria.

Mas May, enfrentando críticas por ter feito uma campanha
morna, está determinada a se manter no cargo. Um porta-
-voz de seu escritório disse que ela irá ao Palácio de Bu-
ckingham para pedir permissão à rainha Elizabeth para for-
mar um governo – uma formalidade do sistema britânico.

O canal Sky News relatou que o Partido Democrático 
Unionista da Irlanda do Norte (DUP) irá apoiá-la, o que 
daria aos conservadores os 326 assentos de que neces-
sita para ter uma maioria parlamentar. O DUP não quis 
comentar.

Com os resultados de 649 das 650 cadeiras divulgados,
os conservadores haviam conquistado 318 vagas e os 
trabalhistas, 261. O DUP, que obteve 10 assentos, está 
cogitando um arranjo que envolveria apoiar um governo
de minoria conservadora em votações cruciais no Parla-
mento, mas sem montar uma coligação formal, segundo
a rede Sky.

“Se... o Partido Conservador conquistou mais assentos e 
provavelmente mais votos, estaremos incumbidos de fa-
zer com que tenhamos um período de estabilidade, e isso 
é exatamente o que faremos”, disse uma contida May de-
pois de conquistar sua própria vaga parlamentar em Mai-
denhead, perto de Londres.

Não ficou claro qual será a posição adoptada nas conver-
sas complexas da separação da UE, que começam em 10
dias, nem se o chamado “Brexit duro”, que desligaria o 
Reino Unido do mercado comum europeu, ainda será um
objectivo.

Depois de conquistar sua própria cadeira no Parlamento
no norte de Londres, Corbyn disse que a tentativa de May 
de conquistar um mandato mais robusto saiu pela culatra.
“O mandato que ela conseguiu foi perder assentos dos
conservadores, perder votos, perder apoio e perder con-
fiança”, disse.

Jornal @Verdade

O Presidente Filipe Nyusi saudou 
os “tetenses” pelo acolhimento
do Fórum sobre Infra-estruturas 
e enfaƟ zou que é a “terra dos seis C’s: terra do Carvão, Capenta, 
Chicoa, Cabrito, Cahora Bassa e Crocodilo”. Todavia o Chefe Estado 
esqueceu-se de referir o C da desnutrição Crónica, que afecta 
50,7% da população, e o C insegurança alimentar Crónica, que é 
a maior de Moçambique. Aliás o “empregado do povo” ignorou 
que os biliões invesƟ dos no carvão não trouxeram empregos nem
desenvolvimento, que a hidroeléctrica não ilumina toda a província 
e os crocodilos comem os “tetenses” que por não terem água 
potável abastecem-se nos rios.
h  p://www.verdade.co.mz/tema-de-fundo/35/62432
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Bom dia, eu estou desde 2014 a na-
morar com uma moça que até hoje é 
a minha namorada actual, mas de lá 
para cá nunca houve sexo entre nós, 
ela já tem 20 anos, sempre que eu 
lhe falo de sexo, ela diz que ainda há 
muito tempo para isso, não precisa 
ter pressa, ela ainda é virgem, tem 
vezes que fico com muita vontade 
de fazer sexo, mas ela nem libera, 
agora eu peço ajuda, o que eu faço, 
porque às vezes fico sem paciência 
com esse ‘”que um dia vai se en-
tregar a mim’”? Mas confesso que a 
amo e muito mesmo!

Bom dia, amigo. Como é bonito ver 
um amor verdadeiro entre dois jo-
vens, que nada consegue destruir! 
Se continuarem assim, certamente 
que serão muito felizes. Compreen-
do muito bem o teu problema, mas 
também compreendo muito bem o 
problema da tua namorada.

Por mais que te custe, tens mesmo 
que ter paciência e esperar o tal dia 
que irá chegar. O grande amor que 
tens por ela vai alimentar a tua pa-
ciência até esse dia. Naturalmente 
que não vais pressionar mais a tua na-
morada, pois ninguém deve ter rela-
ções sexuais se não o desejar. Ela tem 
o direito de ser a única pessoa que 
pode decidir quando quer começar. E 
quanto mais respeito e consideração 
tiveres por esses sentimentos, mais 
cimentado ficará o vosso amor.

Relaxa, tenta pensar menos no sexo, 
e explora os montes de outros aspec-
tos de que um casal pode desfrutar 
num relacionamento amoroso. A pe-
netração, que é afinal aquilo em que 
estás a pensar, não é tão importante, 
a partir do momento em que o casal 
descobre que tem à sua disposição 
muitas outras maneiras de dar e re-
ceber prazer, quando explora mais 
profundamente as potencialidades 
do jogo erótico. Possivelmente, isso 
já não será inconveniente para a tua 
namorada, pois a virgindade perma-
nece intacta.

É incontornável que antes que esse 
dia chegue, vocês o preparem, em 
particular no que respeita a evitar 
uma gravidez e/ou uma ITS (Infecção 
de Transmissão Sexual), incluindo o 
VIH/Sida. Devem usar a camisinha, 
pois seria muito desagradável que, 
com tanto amor e depois de tanta 
espera, fossem confrontados com 
qualquer uma dessas preocupações. 
Felicidades para ti e tua namorada!

Boa tarde mana Tina. Como está? 
Eu cá estou bem. Tenho 20 anos e 
gostava de saber como faço para 
controlar o período fértil da minha 
parceira, algo como quando, antes e 
pós-menstruação, quais são os dias 
férteis.

Boa tarde, caro leitor. Tudo bem por 
aqui. Os dias férteis são normalmente 
os três dias que antecedem a ovula-
ção e os três dias seguintes. Normal-
mente, numa mulher com um ciclo 
menstrual regular, a ovulação costu-
ma ocorrer no 14º dia depois do início 
do fluxo menstrual. Então, o período 
fértil é mais ou menos entre o 11º e 
o 17º dia depois do início do fluxo 
menstrual.

Pergunta à Tina...

Perseguição aos carecas, reflexos de uma espécie contra si

Confino-me neste texto na 
esperança de viver a plena 
paz, aquela que nasce por 
si e vive em si mesma. Po-
rém, não consigo me tornar 
alheio aos acontecimentos 
com os quais a sociedade na 
qual ganho existência me 
brinda. Por isso, ao invés de 
viver a plena paz me propo-
nho mais uma vez a reflectir 
esta sociedade em apuros, 
dizer sim ao certo e dizer 
não ao errado.

Estive em dúvida ao início 
desta reflexão se abordava a 
compra de viaturas luxuosas 
aos deputados num período 
de crise, que desde já digo 
que estamos perante mais 
um acto em que se demons-
tra o quão a injustiça e a 
sem vergonhice são deveras 
pujantes neste Estado, ou se 
abordava os recentes casos 
de perseguição aos homens 

calvos.

Porque a perseguição aos 
homens calvos é algo que 
contraria totalmente os di-
reitos humanos e para além 
do mais mostra até que pon-
to somos todos parte de uma 
espécie cheia de contrarie-
dades decidi dar mais rele-
vo a este tema e deste modo 
repudiar por completo tal 
ultraje.

Pelo que me consta a calvície 
é um problema de saúde que 
afecta o Homem, caracteri-
zada por uma gradual e pro-
gressiva perda de cabelos 
devido a factores hereditá-
rios. E em nenhum momento 
soube de fontes fiáveis que 
os homens calvos tinham 
ouro na cabeça. Tal como 
no caso da perseguição feita 
às pessoas albinas, estamos 
mais uma vez perante um 

caso em que a ignorância 
dá lugar a actos macabros e 
cria uma situação em que a 
espécie humana se põe con-
tra si mesma. Com este tipo 
de actos corremos o risco de 
um dia dizermos que todos 
os que tiverem cabelo, cabe-
ça, pernas e seja qual for o 
membro do corpo devem ser 
perseguidos, pois tem ouro e 
nos darão riqueza.

Entristece-me imenso que 
tal acto tenha lugar no nosso 
país, um Estado com muitos 
recursos para serem explo-
rados, uma população maio-
ritariamente jovem que po-
dia combinar esses factores 
para gerar riqueza e não an-
dar atrás de pessoas calvas 
para lhes tirar órgãos afim 
de os usar em ritos mágico-
-religiosos que prometem 
enriquecimento sem subs-
tância.

Há quem diga que estamos 
perante um acto normal no 
meio cultural em que veri-
fica, porém eu prefiro repu-
diar essa realidade e dizer 
que estamos perante mais 
uma demonstração de quão 
desumanos podemos ser até 
o ponto de darmos espaço à 
existência de tais actos.

Devemos envidar esforços 
para colocar um basta a este 
tipo de cenário enquanto 
ainda for cedo, sob o risco 
de mais dia menos dia fe-
nómenos como este ser tido 
como normal de igual modo 
como as sem vergonhices 
que acontecem na política 
nacional.

Não a qualquer tipo de des-
criminação!

Por Miguel Luís

Francisco Pandei India O
despertador me acorda,
que massada, ainda ė

cedo, oito da madrugada, mas o que
fazer? O dever me chama, trez
empregadas arrumam a minha cama,
depois do banho matabicho de 
novela nada falta na mesa muito
menos na panela. Enquanto eu
devoro as delicias o meu acessor vai
me lendo as noƟ cias. Arena 
internacional temperatura oxcilacao
cambial. E quando chega o fi m da
linha em frente ao portao ja me 
espera o motorista, deslizo no meu 
mercedez bem folgado, cruzo conƟ go
no chapa todo apertado e eu, sem 
ningue em meu redor a sete graus 
longe do teu suor. E depois o que ė
que vais fazer. · 10/6 às 11:35

Adelino Branquinho O que
me assusta, é estarmos a
ser representados por

xiconhocas, e pior, xiconhocas sem 
escrúpulos. Aliás alguém já viu, um 
xiconhoca com escrúpulo? Detesto 
xiconhocas, de antes, de agora e os 
de depois. · 10/6 às 12:12

David Junior Nao perdem 
por esperar ai vem as 
eleições e mostraremos a

esse governo o quão desgastado o 
povo está... talvez esses mercedes 
consigam votar neles (nao disse nada
vamos rex) · Ontem às 9:54

Elias Duane Aqui em 
Angola também está 
assim.... · 10/6 às 10:01

Milagre Pahuwa Somos 
governados pelas mesmas

pessoas irmão. Enquanto os vossos 
deputados andam de Lexus os nossos 
de Mercedes andam. · 10/6 às 19:16

Helder Ambrosio Faife A
quem diga que devemos
deixar de criƟ car e

trabalhar! Mas esse principio na tem
nexo , porque a xiconhocada não 
trabalha não criƟ ca mas é um bando 
de ladrões que Ɵ ra dinheiro do meu
bolso quando vou ao mercado,
quando pago imposto, eu trabalho
todos dias das 7:30 até as 17h00 sem 
subcidio sem direito a nada apenas o
unico e humilde miserável salário 

para depois cortar impostos etc 
pagar chapa mailove, refeições, fi co 
sem nada e conƟ nuo pobre e polico, 
recebe um insulto de salário, não
paga gosolia para merceds não até o 
papel higienico que limpa o c......
tudo isso isso por conta do meu
pobre suor e dizendo que esta me 
rempresentar, ainda no fi nal do dia 
insulta-me de bandido 
desemprecado esse governo é uma
porcaria desculpe... vampiros... · 10/6 
às 13:25

Joaquim Antonio Fazenda
Esses deputados que vos 
representam sao uma

vergonha, pois a mi nao mi 
representam, no parlamento gastam 
tempo em descuƟ r coisas sem 
interesse e alguns dizem aquilo que
as pessoas gostaria de ouvir so para 
lhes interter, estao a provar mais
uma vez de que quando si trata de 
BENIFICIOS para eles, todos sao 
unanimes ninguem si opoe, o povo
vai sendo transportado por MY LOVE
e eles de MERCEDES... que vergonha.
Para aquisicao de MERCEDES nao ha
crise... CAMBADA DE IMPOCRATAS · 
10/6 às 10:17

Teles Mireche “o pais da 
marrabenta vai d mal ao
pior, mas paciencia

mocambucanos tem do melhor,
foram 16 anos duma gerre civil e so 
de orelhas decipadas foram mais de 
mil, ainda, pedem pra k o povo lhes 
de ouvido PORRA fi lhos da mae
desses poliƟ cos” G PRO FAM · Ontem 
às 6:08

Gem Erdinância
Lamentavel a pobreza
mental dos nossos

governantes · 10/6 às 11:28
Odala Khuinda Ya, sem 
palavras. · 10/6 às 10:10

Dino Quilambo O que 
acontece nao ha dinheiro
para com os problemas do

povo. Para os k estao no topo ha 
dinheiro para os seus fi ns. · 10/6 às 

10:46
Juliao Muchanga Já sei em 
“quem” votar e irei fazer
uma vigília em torno da 

urna de voto até à sua contagem. · 
Ontem às 9:06

Amade Viegas Viegas
Pessoal oke ta faltr mxmo
pra escoroxar esses

palermas e mandr a barra d tribunal?
Esse pais e nosso e n d um grupinho
insanos. · 21 h

Mario Macauze No  co
Todo políƟ co é corrupto e 
bandido dizem k estão a 

discuƟ r problema do povo kual esse 
povo suas famílias os da oposição
onde estão pork não rejeita essas
mordomias num país como
Moçambique. · Ontem às 9:12

Emidio Manjate Bom! Eu
não sei quando é que nós
moçambicanos vamos 

engasgar e fazermos uma revolução
moçambicana de raízes. E algumas
pessoas não deviam ser entrevistado 
pois não tem pensado no que diz. O 
homem das fi nanças diz que quase 
300 milhões não mudam nada no 
orçamento mas eu garanto que esse 
valor pagaria alguns meses aos 
professores e enfermeiros as 
migalhas horas extras. Com esse 
valor teriam pago 100% do 13° 
salário. Com aquele senhor percebi 
que o estado tem dinheiro para eles. 
Que deputado vai usar carro 10anos?
Mas será que eles vê que o povo já
não tem problemas de visão? Mesmo 
a revolução francesa aconteceu por
tantas injusƟ ças e a taxação do preço 
do pão, alimento do pobre. Aos
poucos vão se expulsando do coração
do patrão. · 10/6 às 15:10

Lelas Boss Cas  go 
Muianga nao ha crise pra 
deputados i ministros · 

10/6 às 10:28
Amade Viegas Viegas Me 
dao nojo esses poliƟ cos
burros sem classe · 21 h

Jornal @Verdade

Os nossos leitores elegeram a seguinte Xiconhoquice na semana fi nda: 
Novos mercedes para deputados e ministros
Defi nitavemente, a crise que o país atravessa é apenas para o povo 
moçambicano, pois os deputados da Assembleia da República e os ministros
conƟ nuam a ampliar os seus privilégios, enquanto o população morre. Aliás, 
todos os dias, os moçambicanos morrem de fome e de doenças curáveis, 
para além de se debaterem com problemas relacionados com falta de 
hospitais, escolas e estradas. A desculpa usada é de que não há dinheiro 
para resolver os problemas que afl igem o povo. Porém, em contraparƟ da, o
mesmo Governo que diz não ter dinheiro vai adquirir viaturas avaliadas em
mais de cinco milhões de meƟ cais cada para os deputados e os ministros. 
Esta aƟ tude não passa de uma demonstração de insensibilidade para com o 
povo moçambicano. Com tantas prioridades que o país apresenta, a compra
de viaturas motras que os deputados e os ministros estão nas Ɵ ntas para a 
situação precária do povo. Quanta Xiconhoquice!
h  p://www.verdade.co.mz/opiniao/xiconhoca/62427
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o Jornal @Verdade não recomenda a sua leitura a menores ou a pessoas mais 

sensíveis. As opiniões, informações, argumentações e linguagem utilizadas pelos participantes nesta secção não reflectem, de algum modo, a linha editorial ou o trabalho jornalístico do @Verdade.
Os que se dignarem a colaborar são incentivados a respeitar a honra e o bom nome das pessoas. As injúrias, difamações, o apelo à violência, xenofobia e homofobia não serão tolerados.

Diga-nos quem é o Xiconhoca desta semana. Envie-nos um E-MAIL para averdademz@gmail.com, por WhatsApp: 84 399 8634 ou um BBM (pin 2B04949C).

O que esperar de Donald Trump em relação à África?

Nos dias passados assistiu-
-se da parte do recente pre-
sidente eleito dos Estados 
Unidos da América (EUA), 
um discurso mais agudizado 
sobre as pretensões ameri-
canas em relação à política 
mundial e ao papel dos EUA 
na mesma. A maior potên-
cia económica e política do 
mundo, os EUA, acabam de 
perder o estatuto da maior 
potência económica para 
China, um país que ano após 
ano tem aumentado o seu po-
der e influência no mundo. A 
saída dos EUA do Acordo de 
Paris sobre as alterações cli-
máticas abre espaços para a 
China aliada aos países euro-
peus passar na linha da fren-
te no que concerne as deci-
sões a nível mundial sobre o 
uso de energias renováveis e 
combustíveis fósseis.

Com a ascensão de um pre-
sidente da ala mais conser-
vadora e, quiçá, radical do 
partido republicano, há uma 
intenção por parte da nova 
administração americana de 
recuar naquilo que são as in-
tenções político-económicas 
de domínio e controlo do 
mundo por parte da Améri-
ca. Quando nos referimos em 
recuar, falamos do facto de 
parecer claro para o presi-
dente americano que o maior 
investimento que o mesmo 

pode fazer é na América e 
nos americanos, um pouco 
a imagem do que eram os 
EUA no período anterior a Iª 
Guerra Mundial, abdicando 
ou pelo menos partilhando 
o poder de igual forma e res-
ponsabilidade entre todas as 
grandes potências mundiais, 
entre as quais a China, Rús-
sia, UE e Reino Unido.

A leitura que se faz dos dis-
cursos do presidente Donald 
Trump nos encontros com a 
China, Liga Árabe e a NATO é 
que enquanto para uns exige 
maior cooperação e partilha 
de responsabilidades, para 
outros pede uma acção mais 
firme no combate ao extre-
mismo islamita e o reviver 
de antigas relações.

Habituados que estamos de 
um país que tomava a inicia-
tiva e que os restantes deve-
riam seguir, a nova forma de 
estar na política americana é 
no mínimo de causar alguma 
estranheza, pois parece-nos 
um país que acredita que se 
encontra na actual situação 
pura e simplesmente porque 
os outros não tem cumpri-
do aquilo que lhes é cabido 
ou porque os acordos feitos, 
foram mal assinados e são 
prejudiciais para a economi-
ca americana, esquecendo-
-se em parte que algumas 

das responsabilidades ou a
maior parte da responsabi-
lidade deve ser imputada
única e exclusivamente a
própria Ámerica e as suas
pretensões de domínio glo-
bal. Por outro lado, Trump
acredita também que os EUA
dão tanto ao mundo através
de apoios financeiros e eco-
nómicos aos países parceiros
e aliados deixando de se con-
centrar na economia inter-
na, dai a sua insistência na
ideia “America First”, onde
só os lucros para a nação
americana importam.

Visto que percebido está so-
bre qual o papel que este
país quer que os outros ac-
tores mundiais tenham fu-
turamente na política inter-
nacional, pelo menos com os
países asiáticos e europeus,
nomeadamente a China, Co-
reia do Sul, a sua congénere
do Norte e a NATO, urge in-
dagar, e sobre a África? Que
papel esta administração e
este presidente esperam que
África possa assumir? Ou
pelo menos, qual é a visão da
governação Trump com rela-
ção ao continente africano?

Tendo em conta que os EUA
são o maior investidor e um
dos maiores parceiros que
África já teve, é legítimo re-
flectir sobre esta questão.

É também normal e obvia-
mente legítimo colocar este
questionamento às lideran-
ças africanas sobre o que es-
tes esperam das decisões do
presidente americano.

Apesar de os países africanos
registarem tímidos avanços
nas suas democracias desde
1990 e outros até então se-
rem considerados Estados fa-
lhados, parece-nos claro que
continuar a investir na con-
solidação das democracias
africanas é um investimento
sem retorno, e os america-
nos já não se vêem na posi-
ção de continuar a investir
no escuro e na incerteza,
principalmente com a nova
governação. Aliado a isto
está também a questão do
aumento da corrupção nos
países africanos, o que tem
influenciado nas previsões
negativas sobre o desenvol-
vimento do continente.

Dado este cenário, pode-se 
esperar decisões extremas 
por parte de Donald Trump 
sobre um continente que na 
visão de um republicano con-
servador merece a mínima 
atenção quando a questão é 
influência política e econó-
mica mundial. O presiden-
te americano declarou na 
sua campanha eleitoral no 
ano passado que a América 

gastava milhões de dólares 
apoiando vários projectos a 
nível mundial e que esta si-
tuação devia mudar. Por um 
lado, podemos esperar que a 
administração Trump dimi-
nua os seus investimentos 
em áreas-chave como edu-
cação, saúde, direito huma-
nos e cidadania que sempre 
foram consideradas fortes 
apostas para o crescimento 
e futuro desenvolvimento 
de África. Por outro lado, 
a possível retirada de cer-
tos investimentos em África 
por parte dos EUA, coloca o 
maior parceiro comercial 
de África, a China, em consi-
derável vantagem, situação 
que os Estados Unidos não 
vão querer fazer parte.

O que esperar de Donald 
Trump em relação à África, 
urge perceber isso. A apa-
rente visão de Trump de 
uma relação de jogo de soma 
zero entre os estados-nações 
mundiais dá-nos uma ideia 
superficial do que ele pre-
tende. No entanto, a impre-
visibilidade deste líder mun-
dial coloca-nos na incerteza 
sobre que rumos a sua admi-
nistração irá tomar com re-
lação aos países do continen-
te africano.

Por Dúlcio Mazive e
Raúl Barata

Golden State
Warriors são
campeões da NBA

Apuramento Mundial: Irão vence
Uzbequistão e é 2ª seleção classificada

Hamilton vence GP do
Canadá em Fórmula 1
pela sexta vez

Fortes chuvas deixam
mortos e desaparecidos
no sul da China

O ala Kevin Durant, com 39 pon-
tos, liderou o ataque dos War-
riors, que fecharam a série com 
quatro vitórias e uma derrota e 
conseguiram o segundo título nas 
últimas três temporadas da NBA.

Durant, que jogou a sua primei-
ra temporada com os Warriors 
após deixar o Oklahoma City 
Thunder para se tornar agente 
livre, voltou a ser o homem de-
cisivo no ataque dos Warriors e 
foi nomeado Jogador Mais Valio-
so (MVP) das Finais.

“Foi uma temporada de sonho e 
toda a equipa merece o prémio”, 
declarou Durant. “Incrível a ma-
neira como se trabalha nesta equi-
pa e como lutamos todos unidos”.

Os golos da partida, disputada
em Teerão, foram marcados pelo
atacante Sardar Azmoun, aos 23
minutos do primeiro tempo, e
atacante Mehdi Taremi, aos 43 da
etapa complementar.

O êxito iraniano poderia até ter saí-
do com mais facilidade, mas, aos 5
minutos do segundo tempo, o mé-
dio Masoud Shojaei desperdiçou
cobrança de pênalti, isolando a bola
por cima do travessão da baliza de-
fendido por Aleksandr Lobanov.

Com a vitória a selecção chegou
aos 20 pontos, abrindo vantagem
no grupo A das Eliminatórias
asiáticas, que tem a Coreia do Sul
na vice-liderança, com 13 pontos,
o próprio Uzbequistão logo atrás,
com 12, a Síria com oito, a China
com cinco, e o Catar, com quatro.

De acordo com o regulamento,
as duas primeiras colocadas ga-

rantem passaporte directo para o 
Mundial da Rússia. A terceira co-
locada enfrentará a selecção que 
terminar na mesma posição do 
grupo B. O vencedor duelará na 
repescagem com o quarto do tor-
neio qualificatório da Concacaf.

Para completar a oitava jornada 
do grupo A, a Coreia do Sul visita 
o Catar, e a Síria encarará a Chi-
na, na Malásia. No outro grupo, o 
Japão pode ficar ainda mais per-
to da Copa, se vencer o elimina-
do Iraque, no Irão. Também sem 
chances, a Tailândia receberá os 
Emirados Árabes.

O britânico liderou do início ao fim,
depois de garantir a pole no Circuito
Gilles Villeneuve pela sexta vez, para
marcar sua 56ª vitória na carreira e a
terceira da temporada.

O companheiro de equipe de Ha-
milton, o finlandês Valtteri Bottas,
selou a dobradinha da Mercedes,
terminando 19,7 segundos atrás de
Hamilton, com o australiano Daniel
Ricciardo em terceiro pela Red Bull
pela terceira corrida consecutiva.

Vettel, da Ferrari, vencedor de três das
seis corridas anteriores, terminou em
quarto lugar depois de perder lugares
no começo e perdendo mais posições
quando teve que parar para substituir
uma asa dianteira danificada.

Quatro das mortes ocorreram na provín-
cia de Hubei, uma das áreas mais afecta-
das, e outras duas em Chongqing.

As fortes chuvas, que começaram na úl-
tima quinta-feira, causaram inundações e 
deslizamentos de terra em algumas áreas 
de Hubei, onde 171 casas desabaram e 649 
pessoas tiveram que deixar suas residências.

Já em Chongqing, mais 100 casas ficaram
destruídas e o número de pessoas que tive-
ram que sair de suas moradias ultrapassam
1 mil, de acordo com as autoridades locais.

Na cidade oriental de Nanking, uma das 
maiores da China e a margens do Rio 
Yangtzé, ocorreram ontem chuvas de 
245,1 milímetros, as maiores em 66 anos,
forçando o cancelamento 120 voos do-
mésticos e a decretação do alerta verme-
lho por tempestades.

Os Golden State Warriors
venceram por 129 a 120
os Cleveland Cavaliers
no quinto jogo da série
melhor de sete das Finais e
consagraram-se campeões
da Liga profi ssional 
de Basquetebol norte-
americana (NBA).

A selecção iraniana de futebol, comandada pelo luso-
moçambicano Carlos Queiroz, venceu nesta segunda-feira
(12) o Uzbequistão por 2 a 0 e garantiu vaga no Mundial de
2018, juntando-se a anfi triã Rússia e ao Brasil.

Lewis Hamilton venceu o
Grande Prémio do Canadá
pela sexta vez e pelo terceiro
ano consecutivo, no domingo
(11), e diminuiu a liderança
de Sebastian Vettel para
12 pontos, além de colocar
a campeã de Fórmula 1
Mercedes de volta ao topo
do pódio.

As fortes chuvas que
castigaram durante o
passado fi nal de semana
o sul da China deixaram
pelo menos seis mortos,
enquanto três pessoas estão
desaparecidas, de acordo
com informações da agência
de notícias ofi cial “Xinhua”.
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SeedStars: Vencedor em Maputo habilita-se a ganhar 500.000 
USD na Suíça

Além destes, associaram-se a esta ini-
ciativa que, pela primeira vez, terá como 
público-alvo empreendedores de todo 
o País, a Embaixada dos Países Baixos, a 
Shell a Internet Solutions e a Castle Lite.

A startup vencedora desta competição, 
que vai decorrer na Incubadora de Negó-
cios do Standard Bank, vai representar o 
nosso País na SeedStars Summit, que terá 
lugar na Suíça, onde poderá ganhar até 
500 mil dólares norte-americanos em in-
vestimentos de capital.

Como requisito para competir no SeedS-
tars Maputo as 10 startups precisam de 
ter pelo menos dois anos de existência, 
menos de 500.000 dólares em financia-
mento e criar um produto viável, atractivo 
e replicável.

Para Victor Jardim, director da Banca de 
Particulares e Negócios do Standard Bank, 
principal parceiro do evento, “o SeedStars 

Maputo constitui uma oportunidade para 
exibir inovações tecnológicas e os em-
preendedores do continente africano, no 
geral, e de Moçambique, em particular, no 
cenário mundial. A tecnologia é um factor 
que desempenhará um papel crucial na 
mudança de vidas e na concretização das 
aspirações do continente africano”.

A UX Information Technologies, embai-
xadora local do Seedstars World, orgulha-
-se de estar a trabalhar neste projecto nos 
últimos 3 anos para desenvolver o ecos-
sistema moçambicano e garantir que os 
melhores e mais brilhantes empreende-
dores do país possam competir na arena 
mundial. “Os nossos empresários estão a 
tornar-se mais ousados e ambiciosos, e 
isso é o que é necessário para ter sucesso”, 
considera Frederico Silva, Co-Fundador 
da UX Information Technologies.

“O empreendedorismo significa apropria-
ção e autodeterminação e reduz barreiras 

entre comunidades e culturas e constrói
ainda pontes que nos ajudam a enfrentar
desafios comuns em conjunto”, refere,
por sua vez, o embaixador do Reino dos
Países Baixos em Moçambique, Pascalle
Grotenhuis, reconhecendo que os jovens
estão prontos para começar a fazer algo
por conta própria, elevar a vida das pes-
soas e moldar seus próprios destinos.

O SeedStars tem a missão de impactar
a vida das pessoas, nos mercados emer-
gentes, através do empreendedorismo
e tecnologias, daí que está à procura
de startups inteligentes, que resolvam
problemas locais, regionais e desenvol-
vam produtos rentáveis para o mercado
mundial.

Moçambique foi anteriormente repre-
sentado pela BlackBox TV, que permite
aos usuários transmitir qualquer conteúdo
que desejam usando a transmissão digital,
sem necessidade de conexão à internet.

A capital do País acolhe, no próximo dia 14, a terceira edição do SeedStars Maputo, uma competição
de startups para mercados emergentes que conta com o Standard Bank como parceiro ofi cial e a UX 
Information Technologies como embaixador local.

Mambas conquistam vitória inédita sobre a Zâmbia 
no arranque da qualificação para o CAN de 2019

A selecção nacional de futebol de Moçambique derrotou no sábado(10), em Ndola, a sua congénere da
Zambia, graças a um golo tardio de Stanley Ratifo, no início das eliminatórias do Campeonato Africano
das Nações(CAN) que será disputado em 2019 nos Camarões. É a primeira vitória de uma selecção
moçambicana sobre a Zâmbia em 20 partidas ofi ciais disputadas nas últimas quatro décadas.

A jogarem no estádio Levy Mwa-
nawasa os zambianos, habitua-
dos a vencerem Aos “Mambas”, 
cedo assumiram as rédeas da 
partida e o perigo começou a 
rondar a baliza de Victor, mas 
o primeiro remate com algum 
perigo só aconteceu no minuto 
22 por Tembo, passou perto do 
poste.

O médio, na marcação de um 
livre directo à entrada da área 
descaído para a esquerda, chu-
tou forte e com selo de golo mas 
Victor com uma sapatada defen-
deu para canto.

Durante os primeiros 45 minu-
tos os “Mambas” foram inofen-
sivos.

Depois do descanso os “Chipolo-
polo” continuaram a procura do 
golo. Mtonga, no minuto 54, re-
cebeu a bola no centro da gran-
de área, rodou e disparou mas 
a sua pontaria foi boa demais 
e acertou no poste. Na insistên-
cia a bola foi cruzada para área 
onde Daka cabeceou para as ma-
lhas laterais.

Quatro minutos depois Zainadi-
ne Júnior não se entendeu com o 
guarda-redes Victor e deixou-se 
antecipar por Daka que de ân-
gulo difícil visou a baliza, mas o 
guardião moçambicano recupe-
rou e fez uma boa mancha.

Depois da paciência em aguen-
tarem a pressão zambiana os 
“Mambas”, nos dez minutos fi-
nais, começaram a procura do 

golo. Primeiro Ratifo, médio 
atacante moçambicano nascido 
em Halle an der Saale, na Ale-
manha, controlou com mestria 
a bola e lançou Telinho que en-
trou rápido pelo flanco direito, 
passou pelo guarda-redes Ken-
nedy mas com a baliza escanca-
rada não conseguiu acertar na 
bola no momento de reamtar.

No minuto 87 o capitão Domin-
guez interceptou um mau alí-
vio dos zambianos, correu para 
grande área e chutou forte mas 
Kennedy defendeu com uma 
palmada e depois a defesa lim-
pou.

Numa das poucas jogadas ata-
cantes os “Mambas” fizeram 
história. A bola foi resposta em 
jogo, controlada chegou até Do-
miguez que a meio campo gal-

gou terreno pelo flanco direito,
fletiu para o centro e serviu Te-
linho. O jovem avançado foi até
a linha e cruzou como mandam
as regras, no primeiro poste Ra-
tifo antecipou-se à defesa e ao
guarda-redes e com o pé direito
atirou a contar.

A vitória, a primeira de uma
selecção moçambicana sobre a
Zâmbia nas 20 partidas da CAF
e FIFA disputadas em 42 anos,
colocou os “Mambas” na lide-
rança do grupo K com os mesmo
pontos da Guiné-Bissau que ain-
da no sábado receberam e ven-
ceram a Namíbia também pela
margem mínima.

O próximo adversário de Mo-
çambique nestas eliminatórias é
a selecção guineense, em Março
de 2018.

Kevin Durant faz a diferença 
e Warriors ficam a uma vitória 
do título da NBA

O resultado aumentou a invencibilidade dos Warriors na pós-
-temporada, que somam 15 vitórias consecutivas, estando ago-
ra a uma vitória do título. Já os Cavs terão que se reinventar para
continuarem a sonhar com o bicampeonato.
Mesmo não sendo o melhor marcador da noite, Durant fez sete
pontos consecutivos nos segundos finais, que decretaram a re-
viravolta dos Warriors. O ala terminou o confronto com 31 pon-
tos e oito ressaltos. Foi “auxiliado” pelos “splash brothers” Klay
Thompson e Stephen Curry, que juntos marcaram 56 pontos.
Pela equipa de Ohio, LeBron James foi o melhor marcador e fi-
cou perto de fazer um triplo-duplo, com 39 pontos, 11 ressaltos
e nove assistências. Kyrie Irving também teve uma boa pontua-
ção, fechando a partida com 38.
Diferente dos dois encontros anteriores, disputados na Oracle
Arena, em Oakland, o terceiro confronto das finais foi marcado
pelo equilíbrio durante todo o tempo. Mas os Warriors aprovei-
taram o descanso de LeBron, que ficou quase dois minutos no
banco, e fecharam o primeiro período por 39 a 32.
No segundo período, os Cavs voltaram a equilibrar o confronto,
com LeBron James e Kyrie Irving a fazerem juntos 22 pontos.
Porém, a equipa californiana, também fazendo um jogo correto,
não deu brechas ao adversário e foi para o intervalo vencendo
por 67 a 61.
Empurrado pelos adeptos e a precisar da vitória, os Cleveland
Cavaliers regressaram para o terceiro período dispostos a virar
a partida. E pela primeira vez nesta série final desde o primeiro
período do jogo 1, os actuais campeões ficaram na frente do pla-
car e foram para o último período com uma vantagem de cinco
pontos (94 a 89).
No entanto, quando parecia que estava encaminhada a vitória
dos Cavs, que venciam por 113 a 107, a equipa de Ohio parou
na defesa californiana e viu os Golden State Warriors virarem
o jogo no fim e fechar o terceiro encontro da final em 118 a 113.
A primeira chance dos Warriors em conquistar o título da NBA
acontece na próxima sexta-feira, novamente na Quicken Loans
Arena, em Ohio, palco da conquista da equipa californiana na
temporada 2014-2015.

Se as fi nais da temporada 2016-2017 da Liga 
profi ssional de basquetebol norte-americano 
(NBA) têm um nome é o de Kevin Durant, que mais
uma vez foi decisivo e comandou os Golden State
Warriors na vitória sobre os Cleveland Cavaliers,
pelo placar de 118 a 113, na madrugada de
quinta-feira (08), na Quicken Loans Arena, fazendo
3 a 0 na série.

A sexta-feira foi ainda de triunfos importantes para a Ho-
landa, Suíça, Portugal e Bélgica e de derrota para a Hun-
gria, que caiu diante da modesta selecção de Andorra.

Na cidade sueca de Solna, os donos da casa fizeram um
confronto direto pela liderança do grupo A com a actual
vice-campeã europeia e levou a melhor, mantendo-se fir-
me no objectivo de voltar ao Mundial após 12 anos.

Os ‘Bleus’ saíram em vantagem graças ao golo marcado
por Giroud, aos 37 minutos da partida. Sidibé cruzou da
direita, Johansson afastou apenas parcialmente e deixou
a bola com o avançado, que dominou e, sem deixar cair,
acertou um bonito remate no canto direito para fazer 1 a 0.

Entretanto, ainda antes do intervalo, aos 43, Augustinsson
levantou e Berg não chegou, mas Durmaz emendou de pri-
meira e deixou tudo igual.

O confronto continuou empatado até aos 48 minutos do
segundo tempo, quando a equipa da casa obteve a revi-
ravolta. Depois do recuo, Lloris falhou no chuto e deu um
presente para Tovoinen, que aproveitou que o guarda-re-
des estava fora da área, bateu do grande círculo e fez 2 a 1.

Com o resultado, a Suécia assumiu a liderança do grupo,
com 13 pontos, mesmo número da França, que leva a pior
no saldo de golos (+8 a +6) e por isso caiu para a segunda
posição.

Apuramento Mundial: Suécia vence
França e põe fogo no grupo da morte
das Eliminatórias europeias

Um golo de Ola Tovoinen do meio de campo, nos
últimos instantes, garantiu a vitória da Suécia
sobre a França por 2 a 1 na sexta-feira (09)
na Friends Arena e serviu para colocar fogo
no grupo A das Eliminatórias europeias para
o Mundial de 2018, considerado um dos mais
difíceis.
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Transportes e Comunicações: Mesquita empossa novos 
quadros

Paulo Ricardo, que substitui 
Avelino Chiche que exercia o 
cargo desde 2011, é mestrado em 
Desenvolvimento Internacional 
pela Universidade Internacio-
nal do Japão. Até à data da sua 
nomeação, Paulo Ricardo era 
quadro do Ministério dos Trans-
portes e Comunicações afecto 
à Unidade Gestora e Executora 
das Aquisições (UGEA).

O novo chefe do Gabinete do Mi-
nistro, Sérgio Rodrigo, substitui 
Sérgia Langa que exercia a fun-
ção desde 2013. Sérgio Rodrigo, 
quadro do MTC é licenciado em 
Relações Internacionais, pelo 
Instituto de Relações Internacio-
nais (ISRI) e exercia as funções 
de Assistente da Vice-Ministra 
dos Transportes e Comunica-
ções.

Óscar Baptista que sucede a Ólga 
Matumbela na chefia do Depar-
tamento de Administração e Fi-
nanças, desde 2010 é licenciado 
em Auditoria e à data da sua 
nomeação era chefe do Serviço 
de Administração e Finanças no 
CFM Turismo, uma unidade cria-
da pela empresa Portos e Cami-

nhos de Ferro de Moçambique, 
E:P. para a gestão do património 
turístico da empresa.

Falando durante a tomada de 
posse dos quadros nomeados, o 
ministro dos Transportes e Co-
municações referiu que a medi-
da visa imprimir nova dinâmica 
no sector. “Precisamos de pro-
duzir resultados. Na área da se-
gurança dos transportes, temos 

muitos desafios. Precisamos de 
prestar especial atenção na pro-
moção da segurança rodoviária, 
onde diariamente perdemos vi-
das humanas e património pú-
blico e privado”, disse Mesquita, 
acrescentado que espera igual-
mente novo dinamismo no chefe 
do Gabinete empossado, particu-
larmente na celeridade da tra-
mitação do expediente e de ou-
tras actividades a este adstritas.

O Ministro dos Transportes e Comunicações, Carlos Mesquita conferiu posse, esta segunda - feira,
12 de Junho corrente, a novos quadros de Direcção e Chefi a. Trata-se do novo director Nacional da 
Segurança dos Transportes, Paulo Zaca Ricardo, novo chefe do Gabinete do Ministro, Sérgio Hortêncio
Rodrigo e o chefe do Departamento de Administração e Finanças, Óscar Graça Baptista.

Nadal arrasa Wawrinka e 
conquista 10º título em Roland 
Garros

Província de Sofala: 3.172
trabalhadores e 236 empregadores
aderiram ao INSS no primeiro trimestre

O rei do saibro, Rafael Nadal, dominou o suíço
Stan Wawrinka e venceu por 6-2, 6-3 e 6-1, para
conquistar um recorde de 10 títulos do Aberto da
França no domingo (11).

Durante o primeiro trimestre do ano em curso,
um total de 3.172 trabalhadores aderiram à
Segurança Social, na província de Sofala, tendo
sido inscritas, ainda no mesmo período, 236
entidades empregadoras.

O espanhol de 31 anos, quarto cabeça de chave que perdeu 
apenas duas partidas em Roland Garros desde a sua estreia 
em 2005, ficou a apenas um título do recorde histórico 
de Margaret Court de 11 títulos em um único Grande Slam.

Nadal, que agora soma 15 títulos de Grand Slam no total,
nunca foi incomodado em uma final dominada por ele. 
Ele ainda ganhou a Copa dos Mosqueteiros sem perder 
nenhum set no torneio pela terceira vez, tendo perdido
apenas 35 games no caminho para conseguir o que foi 
apelidado de ‘La Decima’.

Somente Bjorn Borg, que perdeu 32 games rumo ao título
de 1978, foi mais implacável.

Wawrinka, que tinha vencido suas três finais anteriores
entre os principais torneios, errou um golpe de direita no
segundo match point, o que fez Nadal desabar em quadra 
em comemoração.

“Estou um pouco emotivo”, disse Nadal antes de seu tio,
Toni, seu treinador de longa, lhe entregar a Copa dos Mos-
queteiros. “Os nervos e a adrenalina que sinto nesta qua-
dra são impossíveis de comparar”, acrescentou.

Wawrinka disse que não encontrou seu melhor nível, mas
prestou homenagem ao homem que ele bateu para con-
quistar o primeiro de seus três títulos de Grand Slam, na 
Austrália, em 2014.

“Com certeza, ele está jogando o melhor que ele já jogou. 
Isso é certo. Não só aqui”, declarou Wawrinka. “É uma der-
rota difícil. Mas eu joguei contra o maior jogador de saibro 
de todos os tempos.”

Estes dados foram dados a conhecer pelo delegado provincial 
do INSS-Instituto Nacional de Segurança Social de Sofala, Da-
niel Simbanai, no informe apresentado por ocasião da recente
visita àquela provincia, do membro do Conselho de Administra-
ção do INSS, Gonçalves Zitha.

Ainda no decurso do primeiro trimestre de 2017, a delegação 
provincial do INSS, naquele ponto do País, realizou 781 pales-
tras sobre Segurança Social, das quais 92 para trabalhadores por
conta de outrem e 689 para trabalhadores por conta própria 
(TPC), abrangendo no global 1.683 beneficiários.

A visita do administrador do INSS tinha como principal objec-
tivo fazer o acompanhamento das actividades desenvolvidas 
pela Segurança Social, ao nível da província de Sofala.

Gonçalves Zitha apelou aos técnicos para imprimirem maior ce-
leridade no pagamento das prestações, bem como para a adop-
ção de mecanismos de persuasão dos trabalhadores por conta
própria, de modo a canalizarem regularmente as contribuições 
ao Sistema, após da sua inscrição.

A comitiva do administrador do INSS, que integrava igualmen-
te técnicos dos Serviços Centrais, deslocou-se igualmente aos
distritos de Dondo e Búzi onde, para além de  manter encontros 
com autoridades administrativas locais, visitou pensionistas do
Sistema, tendo, na ocasião, oferecido cabazes contendo produ-
tos alimentares.

Desde a sua institucionalização na província de Sofala, no ano 
de 1992, o Sistema de Segurança Social possui 7.948 con-
tribuintes (empresas), 177.753 beneficiários (trabalhadores) e 
8.446 pensionistas. No que tange aos TCP, a delegação pro-
vincial contava até ao 1º trimestre do ano em curso, com 997
trabalhadores inscritos.

Moçambola 2017: “hidroeléctricos” imparáveis na 
liderança são agora perseguidos pelo Costa do Sol

A União Desportiva de Songo recebeu e venceu o Clube de Chibuto e continua isolada na liderança do
Campeonato Nacional de futebol. Nesta quarta-feira(24), noutras partidas da 14ª jornada, o Ferroviário
de Maputo averbou a segunda derrota consecutiva e viu o Costa do Sol a isolar-se no 2º lugar. Também
vitoriosa foi a recepção da A.D. de Macuacua ao Chingale que os permitiu sair da última posição.

O Ferroviário da Beira está cada 
vez mais longe do seu objectivo 
principal nesta época que é de 
renovar o título de campeão, 
na última partida que tinha em 
atraso somou a segunda derrota 
consecutiva.

Na Soalpo, Kelo abriu o placar à 
passagem do minuto 11 com um 
remate colocado, diante das fa-
cilidades concedidas pela defesa 
“locomotiva”.

Porém antes do intervalo, já no 
minuto de compensação, a equi-
pa de Aleixo Fumo conseguiu 
restabelecer a igualdade graças 
a um autogolo de Supa que des-
viou para a sua baliza um rema-
te de Áureo.

Mas a permissiva defesa do 
campeão permitiu que Nene, no 
minuto 52, recolocasse os anfi-

triões em vantagem, resultado 
que se manteve até ao apito fi-
nal.

O campeão termina a 1ª volta a 
12 pontos do líder enquanto o 
“fabris” conquistaram 3 impor-
tantes pontos na sua luta pela 
manutenção no Campeonato 
Nacional de futebol. Embora 
não tenham saído da zona de 
despromoção juntaram ao 1º de 
Maio de Quelimane e ao Maxa-
quene no primeiro lugar de des-
cida de divisão.

Eis a classificação final da 1ª volta:

P Equipas J V E D BM BS P

1º União Desportiva do Songo 15 10 2 3 21 9 32

2º Costa do Sol 15 9 3 3 18 8 30

3º Ferroviário de Maputo 15 8 3 4 17 12 27

4º Liga Desportiva de Maputo 15 7 4 4 23 17 25

5º Ferroviário de Nacala 15 6 4 5 10 11 22

6º Ferroviário da Beira 15 5 5 5 21 17 20

7º Ferroviário de Nampula 15 4 8 3 14 11 20

8º Desportivo de Nacala 15 4 8 3 10 8 20

9º Clube de Chibuto 15 5 5 5 13 15 20

10º ENH FC de Vilanculo 15 4 6 5 19 17 18

11º UP Lichinga 15 5 3 7 9 12 18

12º 1° de Maio de Quelimane 15 3 6 6 12 18 15

13º Maxaquene 15 3 6 6 13 16 15

14º Textafrica de Chimoio 15 4 3 8 13 22 15

15º Chingale de Tete 15 3 4 8 12 21 13

16º AD Macuacua 15 2 6 7 9 20 12

Depois da paragem para o com-
promisso da selecção nacional o 
Moçambola regressa já no próximo 
fim-de-semana.
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Na Rússia e na Turquia: Carlos Mesquita
enviado especial do Chefe do Estado
O Ministro dos Transportes e Comunicações, Carlos
Mesquita, enviado especial do Presidente da República, Filipe
Jacinto Nyusi, trabalhou na Turquia, nos dias 5 e 6 de Junho
e na Federação Russa, de 1 a 3 de Junho corrente.

Em Ankara, capital da República da
Turquia, o Ministro dos Transportes
e Comunicações foi recebido pelo
Ministro dos Negócios Estrangeiros,
a quem foi entregue a mensagem do
Presidente Filipe Jacinto Nyusi, des-
tinada ao Presidente da República da
Turquia,  Recep Tayyip Erdogan.

Para além da entrega da mensagem
de que o Ministro Mesquita era por-
tador, os dois governantes passa-
ram em revista a cooperação entre
Moçambique e Turquia, tendo sido
abordados temas como a coopera-
ção económica e parcerias estratégi-
cas com vantagens mútuas, forma-
ção e desenvolvimento do capital
humano e o combate ao terrorismo.

No encontro, o enviado especial rei-
terou que o Governo moçambicano
respeita a soberania dos Estados e o
princípio de não ingerência nos as-
suntos internos dos países, respeita
as normas emanadas do Direito In-
ternacional e que partilha dos esfor-
ços de combate ao terrorismo.

Para além do encontro havido com o
Ministro dos Negócios Estrangeiros,
Carlos Mesquita manteve encontros
com o ministro dos Transportes, As-
suntos Marítimos e Comunicações,
Ahmed Arslan, com quem abordou

as oportunidades de cooperação no 
sector dos Transportes e Comunica-
ções entre os dois países.

Na Federação Russa, a mensagem 
do Presidente Filipe Jacinto Nyusi,
destinada ao Presidente Vladmir Pu-
tin, foi entregue ao ministro das Te-
lecomunicações e Meios de Comu-
nicação de Massa, com quem foram 
abordadas outros assuntos entre as 
relações históricas e de amizade, so-
lidariedade e cooperação diplomá-
tica, política, cultural e económica, 
bem como a necessidade da pro-
moção de parcerias empresariais do 
sector privado entre os dois países.

Ao nível bilateral, os dois governan-
tes acordaram ser pertinente a pre-
paração conjunta de um acordo de 
cooperação no sector das Comuni-
cações, para dinamizar a cooperação 
entre Moçambique e a Rússia em 
áreas específicas como o desen-
volvimento e expansão das TICs; 
governo electrónico e segurança ci-
bernética; comunicação via satélite;
banda larga; processos de digitali-
zação; plataformas de meios de co-
municação de massa; recrutamento
de professores de ciências exactas e 
engenharias da Rússia para leccionar
no ensino superior em Moçambique,
entre outras áreas.

Doação de caixas térmicas: Standard Bank minimiza
carências do Banco de Sangue do HCM

A oferta, que inclui bolas anti-
-stress, usadas para estimular
o fluxo de sangue nas veias
durante o processo de doação,

surge também na sequência da
campanha de doação de sangue
envolvendo colaboradores do
banco, levada a cabo em Março
último, para ajudar a realização
de cirurgias cardíacas gratuitas
a crianças desfavorecidas.

De acordo com Hélia Campos,
directora de Recursos Huma-
nos do Standard Bank, este ges-
to tem como objectivo ajudar o
Banco de Sangue a suprir parte
das suas necessidades, algumas
das quais ligadas à conservação
de sangue.

“Durante a campanha de doação
de sangue, envolvendo os nos-
sos colaboradores, notámos que
o Banco de Sangue tinha algu-
mas necessidades, por isso esta-
mos aqui para oferecer este ma-
terial. Esperamos que contribua
para a melhoria das condições
de colecta e acondicionamento
deste líquido precioso”, explicou
Hélia Campos, que enalteceu o
trabalho dos profissionais da-
quela unidade, que tem ajudado
a salvar inúmeras vidas.

Por seu turno, Sandra Oficiano,

directora do Banco de Sangue,
referiu que o material vai aju-
dar, de certa forma, a melhorar
os serviços prestados por aquela
unidade do Hospital Central de
Maputo, para além de facilitar
o trabalho das brigadas móveis.

“É imensurável este gesto do
Standard Bank, tendo em con-
ta as dificuldades por que tem
passado o Banco de Sangue. Tí-
nhamos falta deste material e o
banco dispôs-se a ajudar, depois
de os seus colaboradores terem
doado sangue”, disse Sandra
Oficiano.

No âmbito das celebrações do Dia Mundial do Dador, que se assinala todos os anos a 14 de
Junho, o Standard Bank ofereceu ao Banco de Sangue do Hospital Central de Maputo (HCM)
caixas térmicas para a conservação daquele líquido precioso.

Líder da oposição
russa detido em casa
antes de protesto
contra Putin

O líder da oposição da
Rússia, Alexei Navalni, foi
detido esta segunda-feira
(12) em casa, em Moscovo,
quando se preparava
para participar numa das
manifestações anti-Kremlin
convocadas para esta
segunda-feira um pouco por
todo o país, informou a sua
mulher através do Twitter.

“O Alexei foi detido na entrada do nosso
bloco de apartamentos”, disse Yuliya Na-
valni naquela rede social, acrescentando
que os planos para os protestos “não se-
rão alterados”.

Além desta detenção, segundo cita a
Reuters, um porta-voz de Navalni diz que
a internet e a electricidade foram cortadas
nos escritórios do activista político.

A Reuters noticia que foram já detidas
mais de 50 pessoas em Moscovo, rela-
tando também que a polícia utilizou gás
pimenta contra os manifestantes nesta
cidade, e outras dezenas em São Peter-
sburgo.

O opositor de Putin tinha marcado as ac-
ções de protestos para esta segunda-fei-
ra, dia que se celebra um feriado nacional.
No entanto, o local dos protestos na capi-
tal foram alterados para uma zona próxi-
ma do Kremlin. As autoridades russas não
aceitaram a alteração e prometeram agir
contra a organização da marcha.

Mais de 1,5 mil pessoas são presas na Rússia em protestos
contra o governo

Na falta de números oficiais de
detenções, o portal de notícias
“OVD Info” disse que apenas
em Moscovo foram presas 750
pessoas, e em São Petersburgo,
900.

Navalni, que pretende concor-
rer às eleições presidenciais em
2018, convocou manifestações
em mais de 200 cidades de todo
o país contra a corrupção nas
altas esferas do poder, o que a
ONG que dirige denuncia sis-
tematicamente. Em Moscovo,
ele havia conseguido a auto-
rização da Câmara municipal
para realizar uma passeata de
protesto, com concentração na
avenida Sakharov, no nordeste
da cidade, mas durante a noite,
menos de 24 horas antes da rea-
lização, mudou o lugar e pediu
aos seus apoiantes que fossem
à rua Tverskaya, no coração de
Moscovo.

As autoridades consideraram
a mudança como uma provo-
cação, e o Ministério Público
alertou que as pessoas pode-
riam comparecer ao local para
“passear” juntos com as milha-
res de pessoas que comemora-
vam o Dia da Rússia, mas “sem

levantar cartazes nem gritar
palavras de ordem”.

O líder opositor não conseguiu
não chegar até o local do protes-
to, já que foi detido em frente a
sua residência, segundo a sua
esposa informou no Twitter.
Porém, milhares de pessoas, em
sua maioria jovens, atenderam
ao chamado de Navalni e soma-
ram-se ao protesto, inclusive
cantando músicas contra o pre-
sidente do país, Vladimir Putin.

“Rússia sem Putin” e “Putin la-
drão” foram alguns das expres-
sões de ordem mais gritadas pe-
los participantes, que também
exibiram cartazes com inscri-
ções como “A corrupção está a
roubar-nos o futuro”.

Centenas de polícias entraram
em acção para reprimir a ma-
nifestação não autorizada e co-
meçaram a realizar prisões, em
muitos casos com uso de força
e de maneira indiscriminada.
Entre os detidos estavam vá-
rios correligionários de Naval-
ni, inúmeros jovens e até um
jornalista da Agência Efe em
Moscovo que cobria a manifes-
tação.

Ignacio Ortega foi colocado
numa viatura policial com de-
zenas de pessoas e levado a
uma esquadra, onde após ser
identificado foi posto em liber-
dade.

Vladimir Chernikov, chefe do
departamento de polícia de
Moscovo, que tinha alertado
contra qualquer tentativa de
alterar a lei e a ordem, afirmou
após as prisões em massa que
a situação ficou “sob contro-
le”. Ainda de acordo com ele,
o acto foi “100% uma provoca-
ção” e que havia apenas 5 mil
manifestantes pró-Navalni, em
meio a centenas de milhares de
moscovitas que participaram,
no mesmo local, do festival po-
pular organizado pelo Dia da
Rússia.

Já em São Petersburgo, no Cam-
po de Marte, cerca de mil pes-
soas foram detidas por parti-
ciparem de outro protesto não
autorizado com o tema “Quere-
mos respostas”. Em outras cida-
des russas houve manifestações
convocadas por Navalni que
terminaram sem incidentes,
embora em alguns casos com
detenções.

Os organizadores queriam que
a jornada de protestos desta
segunda-feira tivesse a mesma
magnitude dos que acontece-
ram em 26 de Março, quando
aconteceram as maiores mani-
festações desde o retorno de Pu-
tin ao Kremlin, em 2012, e que
tinham como alvo o primeiro-
-ministro, Dmitri Medvedev, a
quem Navalni acusa de enrique-
cer ilicitamente com o cargo.

Com as suas ações, Navalni
pretende “apoiar os pedidos de
investigação de casos de cor-
rupção de dirigentes de alto es-
calão na Rússia (...) e criar uma
atmosfera de tolerância zero
para a corrupção em qualquer
uma das suas formas”.

Segundo os seus assessores, o
líder opositor tem intenção de
prosseguir sua campanha às
eleições presidenciais de 2018,
apesar de ter sido privado do
direito de apresentar sua can-
didatura após ser condenado
por fraude. Analistas políticos
russos consideram que Navalni
é o único candidato que pode-
ria representar alguma ameaça
nas urnas a Putin, que previsi-
velmente tentará a reeleição.

Milhares de pessoas foram detidas nesta segunda-feira (12) na Rússia, a maior parte em Moscovo e São Petersburgo, em
protestos contra a corrupção no Governo convocados pelo líder opositor Alexei Navalni.
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Terramoto no mar Egeu sacode
edifícios na Grécia e na Turquia;
uma pessoa morre

OMS confirma surtos de pólio no Congo em novo retrocesso para erradicação

Incêndio em prédio residencial de Londres deixa pelo menos seis mortos e 50 feridos

Agência da ONU para refugiados diz
que 2.500 pessoas foram resgatadas 
na Líbia no fim de semana

Um terramoto de magnitude 6,3 atingiu a costa
oeste da Turquia e a ilha grega de Lesbos nesta
segunda-feira (12), matando uma mulher e
sacudindo edifícios desde província turca Izmir do
mar Egeu a Atenas, capital da Grécia.

A República Democrática do Congo sofreu dois surtos separados de pólio, uma doença debilitante
e possivelmente mortal que o mundo está tentando erradicar, informou nesta terça-feira (13) a
Organização Mundial da Saúde (OMS).

Um incêndio de grandes proporções em um prédio de apartamentos de 24 andares no centro de
Londres deixou pelo menos seis mortos e 50 feridos, nesta quarta-feira (14).

A agência de refugiados da ONU pediu neste
domingo que os países europeus ajudem a Itália
a lidar com o cada vez maior fl uxo de imigrantes 
após 2.500 terem sido resgatados no fi m-de-
semana e relatos de dezenas de desaparecidos
no mar após terem deixado a Líbia.

O epicentro do tremor aconteceu cerca de 84 quilóme-
tros a noroeste da cidade costeira turca de Izmir, in-
formou o Centro Sismológico Europeu e Mediterrâneo 
(EMSC, na sigla em inglês) em seu site. O Observatório 
Nacional de Atenas apontou magnitude um pouco mais 
baixa, de 6,1.

Danos extensos foram relatados em uma localidade em 
Lesbos, que estava no centro de uma crise de imigração 
há dois anos, quando centenas de milhares de refugia-
dos de guerra chegavam em busca de uma porta de en-
trada para a Europa. Imagens de TV mostraram edifícios 
danificados e detritos que bloqueavam ruas estreitas em 
Vrisa, uma comunidade de cerca de 600 pessoas ao sul 
da ilha.

“Dezenas de edifícios entraram em colapso e ruas foram 
bloqueadas”, disse Marios Apostolides, comandante da 
divisão da brigada de bombeiros. Uma mulher, na fai-
xa dos 60 anos, foi esmagada pelo telhado de sua casa e 
morreu, disse o prefeito da ilha. Autoridades locais dis-
seram que pelo menos 10 pessoas ficaram feridas.

“O tremor foi realmente forte. Tudo na minha clínica co-
meçou a sacudir loucamente, todos nós corremos para 
fora com os pacientes”, contou Didem Eris, dentista de 
50 anos do bairro de Karsiyaka, em Izmir. “Estamos 
muito acostumados com terremotos por sermos de Iz-
mir, mas este foi diferente. Pensei comigo mesmo que 
desta vez íamos morrer”, acrescentou.

Usuários das redes sociais que disseram estar no oeste 
da Turquia relataram um tremor forte e demorado. “Va-
mos ter os tremores secundários nas próximas horas, 
dias e semanas”, disse Haluk Ozener, diretor do Obser-
vatório Kandilli da Turquia, ressaltando que os tremo-
res secundários podem ter magnitudes de até 5,5.

Grandes falhas geológicas cruzam a Turquia, e peque-
nos terramotos são uma ocorrência quase diária. Mais 
de 600 pessoas morreram em Outubro de 2011 na pro-
víncia turca Van devido a um sismo de magnitude 7,2 e 
tremores secundários violentos. Em 1999, dois grandes 
terremotos mataram cerca de 20 mil pessoas no noroes-
te densamente povoado do país.

A confirmação dos surtos nas pro-
víncias de Haut-Lomami e Manie-
ma, no Congo, acontece menos de 
uma semana após a OMS informar 
que a pólio havia ressurgido na Síria, 
em uma área parcialmente contro-
lada pelo Estado Islâmico.

“A OMS avalia o risco de maior pro-
pagação nacional desta variedade 
como alto, e o risco de propagação 
internacional como médio”, infor-

mou a OMS, a agência de saúde 
da Organização das Nações Uni-
das, em relatório sobre o surto da 
doença.

Assim como o surto na Síria, os qua-
tro casos congoleses foram causa-
dos pelo poliovírus tipo 2 derivado 
de vacinas circulantes, que surge 
em áreas com cobertura irregular de 
vacinas após ter sido excretado por 
pessoas que foram vacinadas.

Em 1988, a meta de erradicar a doen-
ça globalmente foi definida para o ano 
2000, mas tem sido repetidamente 
adiada, com bilhões de dólares gastos 
na tentativa de acabar com os últimos 
focos restantes da doença.

O novo chefe da OMS, Tedros Adha-
nom Ghebreyesus, acolheu 1,2 bilião de 
dólares em novos financiamentos para 
a luta contra a pólio, feita na Convenção 
Rotary em Atlanta, informou a OMS.

O fogo consumiu os lados do prédio, que 
fica na área de Kensington, à medida que 
200 bombeiros, apoiados por 40 carros,
combatiam o incêndio durante horas.

Nuvens de fumaça preta e cinza preen-
cheram o céu da capital britânica, horas 
depois das chamas começarem na Tor-
re Grenfell, onde centenas de pessoas 
moram.

Residentes correram para escapar por
corredores cheios de fumaça no edifício
de apartamentos, após serem acordados
pelo cheiro de queimado. Alguns disse-
ram que não soou nenhum alarme de
incêndio.

Os Corpo de Bombeiros de Londres disse
que o fogo consumiu todos os andares, 
do segundo ao último do prédio, que

contém 130 apartamentos.

“Nos meus 29 anos como bombeiro,
eu nunca vi nada nessa escala”, disse o 
comissário dos Bombeiros de Londres,
Dany Cotton, a repórteres. “Eu fico muito 
triste em confirmar que houve um núme-
ro de fatalidades, eu não posso confirmar
o número nesse momento devido ao ta-
manho e complexidade desse prédio”.

A guarda costeira líbia recuperou os corpos de oito imi-
grantes de um bote insuflável encontrado a leste de Trí-
poli no sábado. O temor é de que haja pelo menos 52 
desaparecidos devido a dois incidentes envolvendo um 
grande número de pessoas em botes frágeis na costa da 
Líbia no sábado, disse a UNHCR.

A guarda costeira italiana coordenou mais de uma dúzia 
de esforços de busca e resgate para salvar vidas. A UNH-
CR pediu que outros países ajudem. “As soluções não 
podem estar apenas na Itália”, disse a UNHCR. “Novas 
medidas em ambos os lados do mar Mediterrâneo cen-
tral são necessárias para combater seriamente o tráfico 
humano”.

A agência também pediu esforços renovados para ajudar 
refugiados e imigrantes nos países que atravessam antes 
de chegarem à Líbia, dizendo que as pessoas estão ex-
postas a “horríveis explorações e abusos” nestes Estados.

A Líbia é o ponto de partida mais comum para imigrantes 
que tentam chegar à Europa pelo mar, com o número de 
pessoas que tentam fazer a travessia aumentando signi-
ficativamente a partir de 2014.

Duas crianças são encontradas vivas após prédio 
desmoronar na capital do Quénia
Duas crianças foram encontradas vivas nesta terça-feira (13) nos escombros de um prédio de sete
andares que desmoronou em uma área residencial de Nairóbi, capital do Quénia, informaram serviços
de resgate quase 24 horas após o desastre.

A Cruz Vermelha do Quénia disse 
que as duas crianças foram resga-
tadas do entulho com um interva-
lo de poucos minutos. O corpo de 
uma mulher também foi encon-
trado. As crianças foram levadas 
para o hospital.

“Nós tiramos três ... duas crianças, 
um menino e uma menina estão 
vivos”, afirmou à Reuters Barsd-
ley Nyangi, um socorrista da Uni-
dade Nacional de Gerenciamento 
de Desastres.

Mais cedo, o governador de Nairó-
bi, Evans Kidero, falando no local 
do desmoronamento, disse que de 
30.000 a 40.000 edificações cons-
truídas sem aprovação na capital 

do Quénia estavam sob risco.

Fotógrafos da Reuters no local 
do acidente, em um subúrbio de 
Nairóbi conhecido como Pipeline, 
viram uma pilha de blocos de con-
creto partidos e metal retorcido. 
Uma escavadora estava a retirar 
os destroços. O incidente aconte-
ceu na noite de segunda-feira.

Autoridades disseram que os re-
sidentes do prédio haviam sido 
advertidos para deixar o local 
quando o edifício começou a apre-
sentar rachaduras. Pelo menos 
128 pessoas saíram.

“Basicamente esse foi um desastre 
anunciado. As pessoas foram reti-

radas, mas nós podemos ter algu-
mas pessoas que podem ter sido
deixadas para trás”, disse Pius Ma-
sai, vice-diretor da Unidade Nacio-
nal de Gerência de Desastres, no
local do desmoronamento.

Japheth Koome, o comandante da 
polícia da região de Nairóbi, disse
que uma equipe especializada das
Forças de Defesa do Quênia foi
chamada para ajudar com as ope-
rações de resgate.

O Quénia já passou por tragédias 
semelhantes no passado. Quase 50
pessoas morreram em meados do
ano passado quando outro prédio
desmoronou durante uma forte
chuva noturna em um bairro pobre.

No fim-de-semana, Jussi Halla-aho 
sucedeu a Timo Soini na liderança do 
partido nacionalista. O novo dirigente 
coloca-se mais à direita que o anteces-
sor, pedindo a saída da Finlândia da 
União Europeia e comparando o islão 
à pedofilia.

Hoje, o primeiro-ministro afirmou que 
não há condições para trabalhar com 
o partido de Halla-aho, que no passa-
do foi condenado judicialmente por 
condenações discriminatórias contra 
muçulmanos e somalis. O novo diri-
gente nacionalista defende medidas 
anti-migratórias como sanções para 

organizações humanitárias que resga-
tem refugiados no Mediterrâneo, argu-
mentando que estas incentivam o mo-
vimento de africanos para a Europa.

A Finlândia era governada desde 2015 
pelo Partido do Centro de Sipila, em 
acordo com a Coligação Nacional do 
ministro das Finanças, Petteri Orpo, 
e os Verdadeiros Finlandeses. Orpo 
também considera que a coligação 
perdeu viabilidade com a eleição de 
Halla-aho.

De acordo com a Reuters, é pouco pro-
vável que sejam convocadas eleições 

antecipadas, devendo Sipila procurar
formar uma nova coligação com os 
liberais, os democratas cristãos e um 
partido da minoria sueca. A confir-
mar-se esse cenário, o Governo ficaria 
dependente de uma maioria parla-
mentar frágil, constituída por 101 dos 
200 deputados.

A crise política surge num momen-
to em que Helsínquia consolida uma
recuperação após a maior recessão 
económica em duas décadas, com os 
analistas do banco Nordea, citados
pelo Financial Times, a preverem um 
crescimento de 3% este ano.

A coligação de três partidos no poder na Finlândia foi dissolvida esta segunda-feira (12) após a
nomeação do novo líder dos Verdadeiros Finlandeses, um dos movimentos que sustentava o Executivo
de Juha Sipila. A decisão foi anunciada após uma reunião entre o primeiro-ministro e o líder do segundo 
maior partido, os liberais da Coligação Nacional.

Governo finlandês colapsa após eleição de novo líder da extrema-direita
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Serviços Provinciais de Migração
prendem trabalhadoras do sexo
em Nampula

Mais de 20 cidadãs estrangeiras, algumas
oriundas do Zimbabwe, Malawi dos países dos
grandes lagos, com idades compreendidas entre
17 e 35 anos, foram presas na manhã de quarta-
feira (14), na cidade de Nampula, por alegada
prática de prostituição.

A operação foi desencadeada por homens forte-
mente armados dos Serviços Provinciais de Migra-
ção, em Nampula. As indiciadas encontravam-se
numa das casas de alojamento, supostamente já
transformada em prostíbulo, na zona vulgarmen-
te baptizada por descida, no bairro de Carrupeia,
arredores da urbe.

Elas foram encaminhadas ao Centro de Refugia-
dos de Maratane, localizado a cerca de 20 quiló-
metros da cidade capital de Nampula.

A rusga resultou da morte, no referido prostibulo,
no último sábado (10), de uma cidadã de 18 anos
de idade, que em vida respondia pelo nome de Le-
ves Suallas, de nacionalidade malawiana.

Ainda são desconhecidas as circunstâncias em
que a vítima, trabalhadora de sexo, encontrou a
morte e o corpo encontra-se na morgue do Hospi-
tal Central de Nampula (HCN). Mas testemunhas
supõem que ela tenha perdido a vida asfixiada
por um cliente seu.

Alguns moradores das imediações daquele bordel
louvaram a iniciativa dos Serviços de Migração,
justificando que a presença das mulheres em cau-
sa contribui, sobremaneira, para o aumento da
criminalidade.

Zacarias Nacute, porta-voz da Policia da República
de Moçambique (PRM), em Nampula, confirmou
a ocorrência e prometeu dar detalhas oportuna-
mente, pois há uma investigação em curso.

Entretanto, apesar da ocorrência, o prostíbulo
continua a funcionar normalmente. Informações
em nosso poder dão conta de que a recolha das
trabalhadoras de sexo abrangeu apenas cidadãs
estrangeiras.

Filha do primeiro Presidente angolano contra regalias 
dos antigos chefes de Estado
A deputada e fi lha do primeiro Presidente angolano, António Agostinho Neto, está contra as regalias 
para os antigos chefes de Estado, afi rmando que, no caso actual, “as fi nanças não serão um problema 
para os futuros ex-Presidente e ex-primeira-dama”.

Irene Neto intervinha nesta quinta-
-feira na discussão na especialidade
do projecto de Lei orgânica sobre o
Regime Jurídico dos Ex-Presidentes
e vice-presidentes da República Após
Cessação de Mandato, de iniciativa
do grupo parlamentar do Movimen-
to Popular de Libertação de Angola
(MPLA), partido no poder, previsto
para ir a votação na sessão plenária
da próxima quinta-feira.

“Será justo beneficiarem ainda destas
regalias, ninguém pode dizer que a fa-
mília presidencial é pobre, podendo,
por esta razão, atender às suas ne-
cessidades pessoais e políticas, com a
dignidade que correspondam às altas
funções exercidas”, questionou Irene
Neto, deputada do MPLA e membro
do Comité Central do partido.

“Já o mesmo não se poderá dizer do
primeiro Presidente, em que nem o
seu cônjuge e os seus descendentes
alguma vez beneficiaram de lugares
em administrações da banca, na mi-
neração ou de qualquer outro recurso
do país, pelo qual tanto se bateu e se
conseguiu levar à independência de
forma vitoriosa”, acrescentou.

António Agostinho Neto proclamou a
independência de Angola a 11 de No-
vembro de 1975 e morreu, vítima de
doença, em Setembro de 1979, ten-
do então subido ao poder José Eduar-
do dos Santos, que não se recandida-
ta nas próximas eleições gerais de 23
de Agosto.

Durante a sua intervenção, em que

alguns momentos chegou a emocio-
nar-se, a deputada contou episódios 
por que passou a família após a mor-
te do primeiro Presidente de Angola,
que classificou como de “inúmeras
dificuldades”, como por exemplo
não poderem entrar na sua própria
casa no Futungo de Belas, “por per-
manente empecilhos, embaraços ou
pura obstrução da segurança”.

Naquela altura, contou, “foram mais
atenciosos o corpo diplomático, a 
Swapo [organização política da Na-
míbia]”, do que os “próprios camara-
das”.

A deputada diz não concordar com o 
seu partido, que afirma, na introdu-
ção do assunto, que “é a primeira vez
que temos um Presidente cessante”.

“Já houve um Presidente cessante,
não voluntariamente, mas houve, e
se ele não ficou aqui, ficou a sua fa-
mília”, disse.

Para a deputada é compreensível 
que, com a “retirada do actual Pre-
sidente da República, perante uma
conjuntura de grande desgaste”, as
medidas cautelares e preventivas
“para a garantia da segurança e da 
estabilidade da sua pessoa e dos seus
familiares”.

Lembrou que “não foi fácil para a fa-
mília gerir o dia seguinte à morte do 
Presidente Agostinho Neto”, tendo
por várias vezes sido solicitado que
o assunto fosse discutido, na Assem-
bleia do Povo, naquela altura, mas

sem sucesso.

“Com toda a transparência, não que-
ríamos favor, não queríamos coisas
opacas, não queríamos ser encober-
tos, queríamos que o povo decidisse 
qual era o apoio que devia ser dado 
à família do primeiro Presidente da 
República”, frisou.

“E ficámos indignadíssimos, por
nos manterem à mercê das boas ou 
más vontades, da arbitrariedade de 
cada um que necessitasse de ajustar
contas com o Presidente Agostinho 
Neto, por interposta pessoa à sua fa-
mília”, lamentou.

Atendo-se mais ao projecto de lei
em discussão, Irene Neto questio-
nou a designação de “Presidente da 
República Emérito”, proposto no do-
cumento, que defende não está pre-
vista na Constituição da República, e
o direito a uma pensão vitalícia cor-
respondente a 90% do vencimento 
durante o último ano de mandato.

Chamou a atenção que à medida que 
se consolida a democracia em Ango-
la, os candidatos à Presidente da Re-
pública “serão cada vez mais jovens
e ficarão menos mandatos consecu-
tivos no poder”, daí não concordar
com o critério vitalício.

O projecto de lei não chegou a ser 
aprovado na sessão de hoje, deven-
do merecer, na próxima semana,
novas discussões para melhoria do
documento, antes de ir a votação na 
quinta-feira.

Angola vai ter Presidente da República Emérito, com pensão vitalícia
O chefe de Estado angolano que cessar mandato passará a ser designado por “Presidente da República Emérito”, com direito a uma pensão vitalícia
correspondente a 90% do vencimento durante o último ano de mandato.

É o que propõe um projec-
to de lei sobre o Regime Ju-
rídico dos ex-Presidentes 
e vice-presidentes da Re-
pública Após Cessação de 
Mandato, apresentado pelo 
grupo parlamentar do Mo-
vimento Popular de Liber-
tação de Angola (MPLA), 
que vai a votação na quin-
ta-feira na Assembleia Na-
cional.

Na sua fundamentação, 
o grupo parlamentar do 
MPLA, partido maioritá-
rio e no poder desde 1975, 
refere que depois das elei-
ções gerais de 23 de Agosto 
o país passará a ter um ex-
-Presidente. José Eduardo 
dos Santos não se recan-
didata. Propõe, por isso, 
que a Assembleia Nacional 
aprove o diploma “antes da 
campanha eleitoral”.

A proposta de lei prevê que 
depois de deixar funções 
(José Eduardo dos Santos é 
Presidente de Angola desde 
1979) o antigo Presidente 

chefe de Estado tenha tra-
tamento protocolar, imuni-
dades e regime especial de
protecção e segurança.

O segundo capítulo da pro-
posta de lei, dedicado ao
“Foro Especial”, estabelece
que, findo o mandato, o ex-
-Presidente passa a gozar
de “foro próprio para efei-
tos criminais ou respon-
sabilidade civil, por actos
estranhos ao exercício das
suas funções, perante o Tri-
bunal Supremo, no termo
do disposto na lei”.

É ainda proposto que um
ex-chefe de Estado receba
uma pensão vitalícia cor-
respondente a 90% do ven-
cimento do seu último ano
no cargo.

O projecto também abran-
ge a família do Presidente.
O seu cônjuge também terá
uma remuneração equiva-
lente a 70% do vencimento
do chefe de Estado ou da
respectiva pensão, se por

esta optar.

Fica acautelado também o
direito à habitação, com a
atribuição de uma verba
para manutenção e ape-
trechamento de residên-
cia própria, e transporte,
sendo-lhe atribuída uma
viatura automóvel de tipo
não inferior à do vice-pre-
sidente em exercício para
as funções oficiais deste,
igualmente um motorista a
expensas do Estado, subs-
tituição da viatura sempre
que devidamente justifica-
do, combustível e manu-
tenção.

Ainda no artigo sobre o
direito a transporte, a pro-
posta de lei garante o paga-
mento do seguro de respon-
sabilidade civil automóvel
contra todos os riscos, via-
turas de uso pessoal, para
cônjuge e filhos menores
ou incapazes a seu cargo.

Após cessação de funções,
o Presidente da República

e família, no caso de filhos
menores, tem direito à as-
sistência médica e medi-
camentosa gratuita, passa-
gens aéreas em primeira
classe e ajudas de custo,
quando viajar em missão
de serviço do Estado, den-
tro e no exterior do país.

O antigo Presidente da Re-
pública, cônjuge e filhos
menores ou incapazes têm
também direito a passa-
gens aéreas em primeira
classe e ajudas de custo
para viagem anual de fé-
rias, dentro do país ou no
estrangeiro, com direito à
protecção especial, pessoal
de protecção e assessoria,
nas viagens, assim como
protecção especial da sua
residência.

Para os antigos vice-pre-
sidentes, o projecto de lei
propõe o disposto no capí-
tulo I, com algumas adapta-
ções, como a designação de
antigo vice-presidente ou
ex-vice-presidente e a atri-

buição de uma viatura não 
inferior à de um ministro 
em exercício para as fun-
ções oficiais deste.

Findo o mandato, quer o 
ex-Presidente da República 
quer o ex-vice-presidente e 
os respectivos cônjuges es-
tão sujeitos aos deveres de 
sigilo e confidencialidade, 
assim como ficam impedi-
dos do exercício de cargo 
em entidades privadas du-
rante o período de cinco 
anos, a contar do fim das 
funções.

O líder da bancada parla-
mentar do MPLA, Virgílio 
de Fontes Pereira, disse, no 
final da reunião dos líderes 
parlamentares, realizada 
na semana passada, que a 
proposta de lei vai abran-
ger igualmente o primei-
ro Presidente de Angola, 
António Agostinho Neto, e 
família, salientando a exis-
tência de um diploma legal 
que salvaguarda os direitos 
da família deste.

doença em Setembro de 1979 ten
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